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	 Esta semana ficamos sabendo de mais 
um antigo empreendedor do ramo de ali-
mentos que está desistindo de seu negócio e 
baixando as portas. Trata-se do Brás, proprie-
tário do restaurante Primor, que já existe há 
décadas. Desanimado com a atual situação de 
Cubatão, diz não ter alternativa a não ser ras-
gar o seu alvará de funcionamento. A ‘Galeria 
Passagem Livre’ está com cinco lojas fechadas. 
A ‘Galeria 9 de Abril’ também tem duas lojas 
fechadas e a Galeria Piaçaguera está com três 
lojas fechadas. Alguns comerciantes mudaram 
de endereço, buscando um aluguel mais con-
fortável. Outros estão desistindo de vez. 

	 É triste, mas esse é o resultado da má 
administração do País, com reflexos em nossa 
Cidade. Indústrias com o potencial da Usimi-
nas reduzem suas atividades, demitem milha-
res de funcionários e por consequência suas 
empreiteiras também demitem. A Prefeitura 
com sérios problemas de caixa, consequência 
de tudo isso, também não paga em dia os pro-
fessores, funcionários do hospital Luiz Camar-
go e da Marvin. Toda essa  desordem acaba 
refletindo diretamente no comércio. Empre-
sários cubatenses, empreendedores por na-
tureza, começam a avaliar a possibilidade de 
venderem seus negócios ou mesmo 

desistirem de vez e fechar suas portas. Até 
quando tudo isso vai chegar? Essa é a pergun-
ta que fica no ar.
Saiba como vai a terminar a novela do Cartão 
ECOPAG na página 12. Parece que a última 
parcela será paga até o dia 15 de julho. Mui-
tos comerciantes tinham esperança de que o 
Cartão Servidor iria ajudar o comércio e o que 
aconteceu foi exatamente o contrário. Muita 
gente quebrou, teve que recorrer aos bancos 
e agora não sabe como sair desse enrosco.  
Haja paciência para suportar tudo isso. 

 

Nas inscrições realizadas
 no dia do aniversário, 
você terá

Rua São Paulo, 564
Jd. São Francisco - Cubatão

Comércio do caos

Rolando Roebbelen
  Editor do JCI 

Jornal Comércio & Indústria
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      Visite o nosso Site e conheça a versão online 
                      www.jcicubatao.com

Veja todas as edições já lançadas, fotos de eventos, vídeos e matérias  
                    ESTAMOS AGUARDANDO A SUA VISITA
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Professores, funcionários do hospital e da Marvin, 
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As classes estavam lotadas quando  derrepente as atividades foram interrompidas. Meses depois o número de interessados continua grande aguardanto a reabertura dos cursos em uma 
sala no Parque Anilinas. 

AGilda Alves Ferreira Coelho, juntamen-
te com a professora Julieta dos Santos 
Wisinewski, explicam que a  ideia da 

Estação das Artes que defendiam foi abra-
çada pelo então prefeito Nei Eduardo Serra, 
que firmou um TERMO DE COMPROMISSO E 
POSSE junto ao presidente da RFFSA.

Esse TERMO DE COMPROMISSO E POS-
SE trata-se de um documento, que permite 
a utilização do espaço da estação ferroviária 
pela PMC exclusivamente para fins artísticos.

Então, em  dezembro de 1999 foi 
inaugurada a  Estação das Artes, funcionando 
com mais de cinco cursos, com cinco profis-
sionais atendendo perto de 600 alunos. Havia 
uma lista de espera com mais de 100 pessoas 
naquela época.

O principal objetivo do projeto era ofe-
recer à comunidade, um local apropriado e 
agradável para possibilitar o desenvolvimento 
da sensibilidade artística-cidadã, canalizando 
para os cursos livres. Além de buscar no-
vos talentos, estimular a criatividade, fazer 

com que a arte deixasse de ser privilégio de 
poucos e oferecer as pessoas um meio para 
aumentar sua capacidade financeira.

A Estação das Artes chegou a manter 
os seguintes cursos: Desenho Artístico, Óleo 
sobre Tela, Cerâmica Artística, Escultura, Arte 
Infantil, Oficina de Teatro, Musicalização 
Infantil, Dança livre, Tendências da Moda 
e Arte Decorativa. Além de cursos fixos, 

também eram oferecidos Workshops, 
cursos específicos de uma semana ou um 
mês em que a comunidade aprendia ou se 
aperfeiçoava, como: cursos de Escultura 
em Isopor, direcionado à artistas de esco-
la de samba, curso de Maquiagem Artísti-
ca, Fotografia, curso Escola de Circo, etc... 
O espaço também foi muito utilizado para 
apresentações teatrais, musicais, cinema, 
corais e exposições, em fins de semana 
ou em datas comemorativas.

Tornou-se um lugar agradável para 
visitações de escolas, onde as crianças 
vinham, conheciam e sabiam como uma 
antiga Estação virou uma Escola de Artes 
e se encantavam com a possibilidade de 
se tornarem futuros frequentadores e 
aprendizes.Hoje, de acordo com a Admi-
nistração, a Estação das Artes foi trans-
ferida para novas instalações no Parque 
Anilinas, onde em breve serão reativadas 
suas atividades, atendendo a comunidade 
como faz há mais de 15 anos.

 LIBERDADE DE EXPRESSÃO
WhatsApp: 9 7407 8463 / E-mail: jcicubatao@gmail.com
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Bebidas Atacado 

  ADEGA DO CHICO

   Tel: (13) 3361 8357

 Rua João Damásio, 144 
 Jardim Anchieta
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 O lugar 
certo para 
tirar a sua 
carteira de 
motorista

                                              ESPAÇO DESTINADO À MANIFESTAÇÃO DOS NOSSOS LEITORES 

O ÚLTIMO APAGA A LUZ 				  
O último que sair apaga a luz e fecha a porta. A 
conhecida expressão parece lamentavelmente 
aplicável a nossa bem amada rainha das serras. 
Como na canção resistindo e tentando viver 
naquela casa muito engraçada sem teto, sem 
nada. Ah Cubatão, faz chorar teu comércio de 
portas arriadas, como teu modelo de hospital 
e tua educação. E a promessa da jovem moça 
que iria olhar para os trabalhadores e os mais 
pobres e todas nossas coisas. Tudo parece es-
quecido, quem sabe até o velho Anchieta ao 
passar nem mais nos abençoar com sinal da 
Santa Cruz. André Simões Louro
ROUBAR DE APOSENTADO? AH, NÃO!!!!                   	
	 O ex-ministro do Planejamento dos go-
vernos Lula e Dilma, Paulo Bernardo, marido 
da senadora Narizinho (Gleise Hofman), da 
tropa de choque dilmista está preso pela PF, 
suspeito de chefiar o esquema para roubar 
funcionários públicos aposentados. O dinheiro 
roubado ia, parte para o PT, e outra parte (no 
caso do ex-ministro R$ 7 milhões) para os en-
volvidos. Honestamente: que um Partido dos 
Trabalhadores (PT), no Governo, monte esque-
ma para roubar trabalhadores aposentados, é 
escandaloso, chocante, incrível. Não há adjeti-
vo para expressar o quanto isso é chocante e 
indignante! Dojival Vieira

A BENESSE DO BORÓ	
	 Apagam-se as luzes e fecham-se as 
cortinas. O “Criado foi engolido pelo Criador” 
se não fosse cômico seria trágico, ou uma ex-
celente peça teatral. Acabou a magia criada 
pela Administração Municipal, quanto ao “Be-
nesse”  do “Boró”. “Ecopag Servidor Cidadão” 
ora...Vejam que piada ...
Quem seria o autor ou autores de mais essa en-
cenação do quem perdeu ou do quem ganhou. 
Por certo quem ganhou,  né? “A necessidade é 
um mal, mas não há nenhuma necessidade de 
viver sob a necessidade”. Aluísio Gomes  (lua)

Isso já é sacanagem 

A situação em Cubatão é de falência geral, 
com indústrias quebrando, o comércio fe-
chando as portas e a Prefeitura em total caos. 
No final do governo de Marcia Rosa, que pro-
metia a oito anos que ia deixar Cubatão lin-
da, o que vemos é a CMT criar artifícios para 
meter a mão no bolso dos motoristas, princi-
palmente os desavisados de fora da Cidade, 
que por qualquer razão passam pela Avenida 
9 de Abril. A última sacanagem da CMT é um 
radar com velocidade de 40 Km por hora em 
uma Avenida que vem toda com velocidade 
regulamentada em 50 Km por hora desde o 
Casqueiro. Fica evidente o caráter sacana da 
medida, o fato do radar estar bem escondido 
atrás de uma árvore e próximo a um semá-
foro, o que acaba distraindo o motorista que 
dedica toda a atenção ao semáforo. José Ro-
berto Caetano

Pedido de afastamento temporário 
da ACIC 
	 Ao presidente da  Associação Comer-
cial de Cubatão - após  perceber que não mais 
sou bem vindo nessa diretoria, e não ter sido 
convocado para as últimas duas reuniões (fui 
excluído da lista de-mails para que eu não par-

ticipe dos eventos), por falar o que penso e ter  
opinião própria,  que vai em desacordo com o 
que pensam alguns membros dessa diretoria 
e o próprio presidente, venho por meio desta 
comunicar o meu afastamento dessa diretoria 
por um prazo de  seis meses, salientando e re-
lembrando que fui eleito  e  devo avisar que 
apesar do meu afastamento, a minha opinião  
não muda. Mesmo como vice presidente tem-
porariamente afastado, associado e empresá-
rio, comerciante, cidadão e munícipe dessa Ci-
dade, sempre  que entender necessário, darei 
a  minha opinião publicamente. Peço por gen-
tileza  que essa carta seja registrada na ata da 
próxima reunião. Sem mais  para o momento, 
Atenciosamente, 
Vanilson Mattos - vice presidente da 
Acic - Street Point 

agressão na imigrantes
Infelizmente no dia 18 de junho último, antes 
das 17 horas, meu carro também foi atingido 
por uma pedrada na Rodovia dos Imigrantes, 
após os túneis na saída que direciona para 
Santos.
O barulho e susto são intensos e a reação, 
quase que instintiva, é parar o carro. Acabei 
reduzindo um pouco a velocidade, mas não 
parei no acostamento. Ainda dei sinal lumi-
noso para uma viatura da polícia que tra-
fegava vagarosamente pelo acostamento, 
mas não houve contato visual, e fiquei com 
muito medo de parar, mesmo que próximo 
a viatura. A insegurança é enorme. Como a 
pedra pegou na parte inferior do vidro, ele 
ficou “lascado”, mas não estilhaçou. Parei e 
comentei o fato com dois policiais militares, 
na Av. Pedro Lessa, que me orientaram a 
fazer o BO eletrônico. Fiz e, alguns minutos 
depois, recebi uma mensagem pelo e-mail 
avisando para desconsiderar o documento 
e ir ate a delegacia. Absurdo! Somos reféns!                                                         
Leila Ganem.

 Estação das Artes não acabou
De acordo com a Administração, a Estação das Artes foi transferida para novas instalações no Parque Anilinas, onde em breve serão reativadas suas 
atividades,  atendendo a comunidade como faz há mais de 15 anos
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Seu objetivo principal era 
oferecer à comunidade um 
local apropriado e agra-
dável para possibilitar o 
desenvolvimento da sen-
sibilidade artística-cidadã, 
canalizando para os cursos 
livres 

Gilda Alves Ferreira Coelho e a 
professora Julieta dos Santos 
Wisinewski, criadoras da Estação 
das Artes

As classes estavam lotadas quando  de repente as atividades foram interrompidas. Meses depois, o número de interessados 
continua grande aguardando a reabertura dos cursos em uma sala no Parque Anilinas 
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Jeito IM de ser

Cubatão | 3379.0777
cubatao@institutomix.com.br
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Vivemos tempos conturbados na polí-
tica e na economia cubatense. Tem-
pos difíceis, que certamente serão 

superados, assim como já superamos ou-
tras vezes. Mas, para isso, precisamos ter 
muita serenidade para trabalharmos em 
conjunto e retomarmos a rota do desenvol-
vimento econômico e social do nosso Muni-
cípio. E esse foi justamente o meu discur-
so quando reassumi o meu mandato como 
vereador de Cubatão e essa será a minha 
postura como homem público.

Não é mais o momento de deixar-
mos as disputas políticas contaminarem a 
Administração Pública. Precisamos ter uma 
pauta positiva para voltarmos a ter tranquili-
dade. Digo e defendo isso diariamente nas 
ruas e na própria Câmara de vereadores. 
Não é possível que os interesses políticos 
e eleitorais nesse período que antecede as 
eleições sejam prioridades e façam com 
que o bem estar da população seja deixado 
para trás.

É preciso união, criatividade e 
trabalho para apontarmos as saídas que 
levem Cubatão para a rota do crescimento, 
que melhore os serviços públicos e a nossa 
economia, que vem sofrendo fortes golpes 
com a acentuação da crise econômica e 
política Nacional. Nossas indústrias, que 

sempre foram o motor da arrecadação 
municipal e que garantia os recursos 
suficientes para a gestão dos serviços 

públicos, vêem perdendo fôlego, produzindo 
menos e, consequentemente, contribuindo 
menos para os cofres municipais. Assim, 
apesar de todo o esforço da Administração, 
estamos em uma forte crise e, mais do que 
nunca, precisamos reverter esta situação.

Durante todo o tempo que passei na 
Administração, principalmente como secre-
tário de Educação, aprendi que não há pro-
blema que não possa ser resolvido. Prova 
disso, que quando assumi a Secretaria, en-
contrei um cenário nada favorável. As esco-

las estavam em péssimo estado de conser-
vação, as vagas em creches eram mínimas 
e o quadro de professores era muito abaixo 
do suficiente. Mas ao invés de reclamar, nós 
trabalhamos. E em pouco tempo consegui-
mos reerguer a educação do Município.

Foi durante o meu período à frente 
da Secretaria de Educação, que Cubatão 
voltou a alcançar os primeiros lugares em 
todos os índices de qualidade do ensino 
público. Foi também sob o meu comando 
que saltamos de 700 vagas em creches 
para mais de 3.500. Um crescimento ex-
celente, que garantiu a inclusão de mi-
lhares de crianças na rede municipal de 
ensino. Ampliamos o transporte escolar, 
que passou a atender praticamente todos 
os bairros da Cidade. Contratamos, por 
meio de concurso, centenas de profes-
sores e revitalizamos todas as unidades 
educacionais do Município.

Tudo isso prova que ser gestor é 
ter tranquilidade, competência e compro-
metimento com os recursos públicos. Um 
bom administrador trabalha com discri-
ção, atua com serenidade e enfrenta as 
crises com calma e sabedoria. Pois as-
sim, o resultado sempre será o espera-
do, que é o retorno para a população dos 
impostos pagos por ela.
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Durante todo o                          
tempo que passei na                 
Administração, principal-
mente como secretário de 
Educação, aprendi que 
não há problema que não 
possa ser resolvido 

 Fábio Inácio
“Um bom administrador trabalha com discrição, atua com                 
serenidade e enfrenta as crises com calma e sabedoria”
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A simplicidade é a marca do estabelecimento. São dois ambientes sem música ao vivo, prevalecendo o telão com video cli-
pe e o som ambiente. Assim, as pessoas podem conversar, se conectar na internet e namorar com toda a tranquilidade

Q
uem conhece os barzinhos da Vila 
Madalena, reconhecem logo a ori-
gem do estilo adotado pela direção 

do    ‘TOCA Botequim’, localizado na 

Avenida Nações Unidas, 121, no bairro 
Vila Nova, em Cubatão. De aparência sim-
ples, o ‘Botequim’ é um verdadeiro achado 
para aqueles que fazem questão absoluta de 
bebidas diferenciadas com origem especial.  
O projeto de um Barzinho diferenciado já 
era antigo. Na verdade, em conversas com 
os amigos, o idealizador do projeto ‘A 
TOCA’ sempre era estimulado a criar uma 
opção onde se pudesse ficar sossegado, 
batendo um papo com os amigos ou com 
aquela pessoa especial, sem ser incomoda-
do, tomando uma bebidinha, diferente de 
tudo aquilo existente em Cubatão.

Para que você tenha uma ideia, o 
Botequim ‘A TOCA’ oferece mais de 40 
marcas de cervejas nacionais, importadas 
e artesanais. Entre as bebidas destiladas, 
o Botequim oferece tequilas,  whiskys, 
licores e vodkas classificadas entre as 
melhores do mundo. Na adega, só os 
melhores vinhos chilenos, italianos, ar-
gentinos, portugueses e nacionais.

Além de toda essa variedade de op-
ções de bebidas, o Botequim oferece, por-
ções variadas,  entre elas, o açaí, caldo 
verde e caldo de feijão, diversos lanches e 
sanduíches.

Com  o início do inverno, este ano, 
no final de junho, a procura pelos caldos 
e pelo vinho quente tem aumentado mui-
to. Não faltam também outras opções, 
como aquela batatinha frita com queijo 
cheddar e bacon. Alguns clientes os vi-

sitam em busca de um bolinho de baca-
lhau, um frango a passarinho, um filé de 
frango, ou um contra filé. Na verdade, 
praticamente tudo que um barzinho de-
veria ter, ‘A TOCA’ tem. É só chegar e 
ir pedindo. A maior satisfação dos fun-
cionàrios é atender bem a clientela, sem-
pre surpreendendo a todos.

O expediente se inicia às 8 horas 
e só termina quando o último cliente 
resolve partir. ‘Estamos sempre no ar, 
de segunda a segunda. Embora a maior 
clientela seja de Cubatão, no local vêm 
pessoas de todas as cidades da Baixada 
Santista para conhecer e provar as nossas 
comidas, petiscos e bebidas’, explica o 
gerente do Botequim ‘A TOCA’.

A simplicidade é a marca do esta-
belecimento. A casa conta com ar con-
dicionado central, que climatiza o am-
biente no verão. São dois ambientes sem 
música ao vivo, prevalecendo o telão com 
vídeo clipe e o som ambiente. Assim, as 
pessoas podem conversar, se conectar na 
internet e namorar com toda a tranqui-
lidade.

Com preços bastante confortáveis, 
o custo benefício agrada a clientela es-
pecial, que faz do Botequim uma ótima 
pedida em Cubatão.

Fica aqui o convite, para que ve-
nham conhecer essa ótima iniciativa de 
um empreendedor, que acredita que nos-
sa Cidade merece sempre o melhor.
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A união de aproximadamente 
80 comerciantes que ade-
riram ao Cartão Servidor 

Cidadão ECOPAG foi decisiva para 
que o pagamento dos débitos da 
Prefeitura com a administradora 
de cartões ECOPAG fossem sen-
do pagos, mesmo que de forma 
parcelada. Durante praticamente 
um mês, diariamente cinco comer-
ciantes  iam à Prefeitura cobrar o 
pagamento dos débitos em atraso.  
Ora recebidos pelo secretário Beni-
casa, ora por Baldini, de finanças. 
Mas todos os dias os comerciantes 

compareceram ao gabinete desses 
secretários, para mostrar que não 
estavam de brincadeira. Acabaram 
também apoiando os professores, 
funcionários do Hospital Modelo e 
da empresa de segurança Marvin, 
em greve. Afinal de contas, todos 
esses funcionários  em greve, são 
potenciais clientes do comércio em 
Cubatão e sem seus pagamentos 
em dia não efetuam compras, pre-
judicando ainda mais o comércio.

Em reunião no gabinete da 
Prefeita em maio, o secretário de fi-
nanças Baldini, apresentou os com-

provantes de R$ 1,8 milhão, pagos 
em 15 de maio. A Prefeitura ficou 
ainda devendo R$ 4.4 milhões, dos 
quais, R$ 2.2 milhões foram qui-
tados dia 30 de junho e segundo 
firmado em ata de reunião de 23 
de junho de 2016, os outros 50 % 
R$ 2.2 milhões) deverão ser pagos 
em 15 de julho, finalizando todo 
o montante das vendas efetuadas 
pelo comércio por meio do cartão 
ECOPAG.

Segundo ouvimos de vários 
comerciantes que venderam por 
intermédio do Cartão Servidor, o 

cartão acabou. Ninguém vai mais 
se ariscar a vender e não receber 
nas datas contratadas. “Assim não 
dá para trabalhar”: é o que mais se 
ouve dos comerciantes que confia-
ram na Prefeitura e no ECOPAG.

No meio de todas essas idas 
e vindas, reuniões e visitas aos ga-
binetes, dois secretários acabaram 
se destacando por administrarem 
com muito jogo de cintura, paciên-
cia e compreensão com os comer-
ciantes, todas as dificuldades com a 
falta de dinheiro no caixa da Prefei-
tura: Benicasa e Baldini.

“O cartão acabou”. Foi o que o JCI ouviu de vários comerciantes. “Ninguém vai mais se ariscar a vender e não receber nas datas 
contratadas. Assim não dá para trabalhar”, falam decepcionados os comerciantes que confiaram na Prefeitura e no ECOPAG.
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A administração de uma 
cidade têm pontos em 
comum com a organiza-

ção de um ambiente de uma 
família. Tem uma arrecadação, 
tem despesas obrigatórias e 
pode ter outras aplicações 
de recursos decididas por 
prioridades. Cubatão não é 
diferente. Na crise, quase 
sempre acontece uma queda 
de arrecadação. Que pode ser 
dramática. O chefe da família 
perde o emprego. E pode faltar 
dinheiro até para as despesas 
obrigatórias. Esse tipo de si-
tuação exige compreensão e 
sacrifício de todos os compo-
nentes da família.

Ou, no caso de uma ci-
dade, como Cubatão, de toda 
a comunidade. A  arrecadação 
de Cubatão caiu dramatica-
mente. Comparado abril de 
2015 com este último mês de 
abril, o quadro é esse: receita 
de abril/2016: ICMS- R$ 23 
milhões, ISS- R$ 7,8 milhões, 
royalties - R$ 3,2 milhões. E 
abril/2015: ICMS R$ 32 mi-
lhões, ISS  R$ 15 milhões e 
royalties R$ 5 milhões. 

A perda em relação ao 
mesmo mês do ano anterior só 
nesses principais tributos foi 
de R$ 9 milhões no ICMS, R$ 
7 milhões no ISS e de R$ 2,8 
milhões nos royalties. Quase 
R$ 20 milhões.

Ao mesmo tempo, as 
despesas obrigatórias são 
essas: Caixa de Previdência, 
R$ 15,6 milhões; folha de pa-
gamento, R$ 17,7 milhões; Pa-
sep, R$ 680.000,00; e preca-

tórios, R$ 1,2 milhão mensais 
(isso porque foi repactuado); 
duodécimo para a Câmara, R$ 
3,7 milhões; cesta básica, R$ 
1,2 milhões; Cartão Servidor, 
R$ 3,2 milhões; vale refeição, 
R$ 750 mil; e vale transporte, 
R$ 360 mil. E a conta dos gas-
tos ainda não acabou: hospital, 
R$ 4,4 milhões; CMT, R$ 1,5 
milhão; lixo, R$ 3 milhões; 
segurança, R$ 2,2 milhões; 

pronto-socorro, R$ 1,4 milhão; 
CPFL, R$ 850 mil; e Sabesp, 
R$ 350 mil.

 Como fazer? Não existe 
um passe de mágica que 
faça todas essas despesas 
caberem num orçamento em 
que a relação entre receita e 
despesa está apresentando 
déficit contínuo, como o do 
mês de maio que foi superior a 

R$ 25 milhões. Aliás, nem pas-
se de mágica, nem administra-
dor, por mais capacitado que 
seja, resolve um descompasso 
dessa dimensão.

 O que temos feito, 
junto com a equipe de 
governo, enxuta e dedicada, 
é administrar o dia a dia da 
cidade com negociações 
difíceis e paciência infinita.

Na crise, pode 

acontecer de um filho que 
perde o emprego precisar da 
ajuda do pai e da mãe. Voltar 
para casa. Na Prefeitura, 
também. Famílias que perdem 
empregos e planos de saúde 
passam a depender ainda 
mais da escola pública e dos 
serviços municipais de saúde. 
Mais prestação de serviços 
com menos dinheiro.

A crise representa opor-
tunidade de demonstração 
não só de criatividade, mas 
também de espírito público e 
de grandeza. Mas, na política, 
pode também fazer aflorar o 
oportunismo.

Você, que lê este artigo, 
deve ter observado que o re-
passe de recursos da Cidade 
para a Câmara é de R$ 3,7 
milhões por mês, da mesma 
ordem de grandeza da ma-
nutenção do hospital, R$ 4,4 
milhões. Hospital, aliás, banca-
do quase que exclusivamente 
pelo Município, com ajuda 
insignificante do Governo Es-
tadual, que colabora decisiva-
mente com a saúde de outros 
municípios da região, mas tem 
atitude bem diferente  com 
Cubatão. 

Faço aqui um apelo 
público para que os vereado-
res reduzam essa despesa 
que supera R$ 43 milhões/ 
ano para uma Câmara com 
11 vereadores, pelo menos 
nesse momento difícil. E que 
também reavaliem com cuida-
do a proposta de criação da 
Guarda Municipal, rejeitada 
pela Câmara e que possibilita-
ria uma redução significativa 
nos gastos do contrato com a 
empresa de segurança, carís-
simo, de R$ 2,2 milhões por 
mês.

Não é hora para picui-
nhas políticas. É hora de todos 
os que amamos esta Cidade 
darmos as mãos para en-
frentarmos juntos a crise que 
ameaça Cubatão.

         
Faço aqui um ape-

lo público para que os verea-
dores reduzam essa despesa que 

supera R$ 43 milhões/ ano para uma 
Câmara com 11 vereadores, pelo menos 

nesse momento difícil. E que também rea-
valiem com cuidado a proposta de criação da 
Guarda Municipal, rejeitada pela Câmara e 
que possibilitaria uma redução significativa 

nos gastos do contrato com a empresa 
de segurança, caríssimo, de R$ 2,2                       

milhões por mês

A crise representa oportunidade de demonstração não só de criatividade, mas também de espírito público e de 
grandeza. Mas, na política, pode também fazer aflorar o oportunismo

Mãos 
dadas 
para enfrentar a crise de Cubatão

O Cartão Servidor Cidadão 
perdeu a credibilidade

As empresárias, grande maioria hoje no comércio cubatense estiveram presentes em todos os mo-
mentos, sempre bem humoradas, mas determinadas no propósito de reaver seus investimentos

O empresário Jorge  Ayala, chegou a passar mal, 
sendo amparado pelo secretário Benicasa

Marcelo Costa, da Brasil Street, perdeu a calma 
com as desculpas pelo não depósito dos débitos

Muitas vezes, vários comerciantes tiveram que fechar as portas de seus estabelecimentos, para 
acompanhar os encontros com representantes da prefeitura de Cubatão e do cartão ECOPAG
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 	 Olá amigos. Vamos aprender como eliminar 
a página inicial do navegador que instala junto com 
programas. Essas páginas iniciais como Hao 123, 
Ask, 22 find entre outras indesejáveis, às vezes, ins-
talam-se sozinhas, quando baixamos um programa 
grátis qualquer da internet. Ele vem com essas barras 
de propaganda. Já sabemos que instalam-se também 
por meio de botões de downloads espalhados pela 
net. Hoje em dia esta difícil de achar esse botão ver-
dadeiro. Até pessoas experientes confundem o botão 
de download.
	 Para isso é muito simples. O que vamos fa-
zer é deletar uma pasta do Google Chrome que fica 
em ‘Arquivos de Programas’. Essa pasta fica oculta 
por padrão. Devemos configurar o Windows de for-

ma que mostre as pastas ocultas do sistema. Vá no 
‘Painel de Controle’ do seu computador. Procure 
por ‘Opções de Pasta’. Abrindo a janela, clique na 
aba ‘Modos de Exibição’. Em ‘Configurações Avan-
çadas’, desmarque a opção. Marque a opção ‘Mostrar 
Arquivos, Pastas e Unidades Ocultas’. E por fim cli-
que em ‘Ok’. Feito isso, todas as pastas ocultas do 
Windows estarão visíveis. Dê dois cliques em seu 
usuário na ‘Area de Trabalho’ para abrir. Navegue 
pelas pastas: ‘Usuários > Default > AppData > 
Local > Google > Chrome > User Data’ e apa-
gue a pasta ‘Default’. A pasta ‘Default’ guarda todas 
as configurações do navegador. 
	 Quando você a apaga, o Browser volta a 
configuração padrão de fábrica. Abra seu navegador 

e verá que não existe mais página inicial nenhuma, a 
não ser a do Google, que é padrão do Chrome. Pron-
to, problema resolvido. Está curtindo nossas dicas? 
Mande um email para linevox@bol.com.br e dê a 
sua opinião. Grande abraço e até a próxima edição.

E D - S O M
GRAVAÇÕES, AUDIO 

VISUAL, CD, DVD.
 Traga sua Banda 

para gravar com a 
gente!

Praça Frei Damião, 162 - Vila Nova
 Cubatão - (13) 9 8123 7698

  Informática - por Edson Ferreira - técnico em informática e processamento de dados

Olá amigos. Hoje vamos aprender como eliminar a página inicial do                 
navegador que se instala junto com programas baixados!      
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FISIOTERAPIA
RPG
PILATES (studio)
DRENAGEM LINFÁTICA
MASSAGEM TERAPÊUTICA
GINÁSTICA LABORAL
ACUPUNTURA AURICULAR
ACUPUNTURA SISTÊMICA  
NUTRIÇÃO - ORTOPEDIA

      
Particular e convênios

Aceitamos Cartões de Crédito
www.globalfisiocubatao.com.br

contato@globalfisiocubatao.com.br
Av. Joaquim Miguel Couto, 749 - Centro - Cubatão/SP

(13) 3372-6351

  Praça Januário Esteves de Lara Dantas, 130 - Altos - Fone: 3324.0774

        “SEMES INCENTIVA A                                 	
			   PRÁTICA ESPORTIVA” 

A SEMES (Secretaria Municipal de Esportes 
e Lazer), tem a finalidade de incentivar seus 
funcionários e munícipes à prática esportiva e 
de lazer. Este mês, as modalidades de compe-
tição têm um compromisso muito importante 
com a Cidade, com a competição dos Jogos 
Regionais que será realizada em São Bernardo 
do Campo de 06 a 16/07/16.
Cubatão, que integra a região compreendida 
por Baixada Santista e Vale do Ribeira, con-
seguiu classificar três modalidades para a fase 
final estadual: Handebol Feminino, Atletismo 
e Judô. Diante da alteração, a Secretaria Mu-
nicipal de Esportes e Lazer (SEMES) planejou 
o embarque do grupo em duas etapas. No dia 
22, embarcam os atletas e comissões técni-

cas do Handebol Feminino e Atletismo. Do 
Judô, o embarque será no dia 24 deste mês. 
Conforme a programação dos jogos, a disputa 

do Handebol foi desenvolvida de 24 de junho 
a 1º de julho, nos ginásios esportivos do Pe-
requê Mirim e Morro do Algodão. A disputa 
do Judô, que inclui o judoca Marcos Deodato, 

está prevista para o sábado, dia 25, no Colégio 
Módulo. E as provas do Atletismo, que terá 
sete cubatenses na disputa, acontecerão de 
sexta-feira, dia 24, a 26, domingo, na pista do 
Centro Esportivo Municipal ‘Ubaldo Gonçal-
ves’, conhecido por CEMUG.

Os jogos REGIONAIS terão:

376 atletas em várias modalidades;
 ATLETISMO, BASQUETEBOL, BIRIBOL, BOCHA, CA-
POEIRA, CICLISMO, DAMA, FUTEBOL, FUTSAL, GR, 
HANDEBOL, JUDO, KARATÊ, MALHA, NATAÇÃO, 
TAEKWONDO, TÊNIS, VOLEIBOL, VOLEI DE PRAIA 
E XADREZ

Cubatão, que integra a região compreendida por Baixada Santista e Vale do Ribeira conseguiu classificar três modalidades 
para a fase final estadual: Handebol Feminino, Atletismo e Judô
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 ESPORTES: por Luiz Fernando - secretário de Esportes

A Delegação de                
Cubatão embarca para São Bernar-

do do Campo no próximo dia 06. Este é 
mais um compromisso das politicas públi-

cas com os munícipes da nossa querida 
Cubatão
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AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO
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 (13) 98817-7807 / 97407-8474 
 ID 650*1126        

Fernanda (agendamento):
 (13) 7807-4062 -  ID 94*56112                                 

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATIZAÇÃO                 
RESIDENCIAL E DE PORTÕES - CFTV SISTEMA DE 
MONITORAMENTO VIA INTERNETE - ALARMES 

CERCA ELETRIFICADA - TELEFONIA INTERFONIA

   Eleandro Cleiton da Silva
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Entrega em todo o litoral Paulista
encomende: 13 974414 6622 / 981123237

 
Serviços de Engenharia Civil Rápidos 

Laudo Técnico de Vistoria e Segurança (24h)
Bombeiro (AVCB) e (CLCB) (24h)

Projetos Arquitetônicos (72h)
Projetos Hidráulicos (72h)
Projetos Elétricos (Entrada e distribuição)(72h)
Avaliações e relatórios de imóveis (24h)
Laudo Técnico Reforma NBR 16280 (48h)
Convenção e Especificação de Condomínio (48h)
Retificação de imóveis (lotes e edificações) (48h)

Aceitamos:Contato:

Tel.: (13) 99743-6393

www.engenheiroexpress.wix.com/site

engenheiroexpress@gmail.com
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L o j a  C u b a t ã o  -  R u a  S ã o  P a u l o ,  1 4 9  -  C e n t r o
F o n e :  ( 1 3 )  3 3 7 2 . 9 0 0 0

  #sempreComVC

	 Bariloche é destino ideal para quem procura por paisagens lindas e adora curtir a natureza. Seja em caminhadas, 
praticando mountain bike, esqui ou cavalgando, as atividades ao ar livre são um dos maiores atrativos desta Cidade

Porta de entrada da belíssima Pata-
gônia argentina, a cidade de San 
Carlos de Bariloche, mais conhe-

cida apenas como Bariloche, é o destino 
de neve mais conhecido da Argentina e 
amado por turistas brasileiros, que invadem 
a região na alta temporada. 

	 Localizada na província de Rio Ne-
gro, fica apenas quatro horas e meia de vôo 
saindo de São Paulo e garante paisagens 
inesquecíveis com suas imponentes mon-
tanhas e lagos, além de oferecer rica gas-
tronomia, bares, casas noturnas e cassino. 
Mas quem pensa que a Cidade deve ser 
visitada apenas no inverno, engana-se. 
Quando o branco da neve vai embora, Ba-
riloche ganha infinitas cores da primavera, 
com tons de ocre, vermelho e marrom no 
outono e esbanja verde no verão. Os me-
ses mais quentes permitem muitas ativida-
des ao ar livre, como caminhadas, rafting e 
passeios de bicicleta. Conheça essa Cida-
de apaixonante e volte muitas vezes!

QUANDO IR
	 É possível visitar a Cidade o ano 
inteiro. No inverno, as temperaturas 
oscilam entre menos 10 graus centígrados 
e mais 10 graus centígrados, ideal para 
praticar esqui. O verão, com dias quentes e 
ensolarados, é perfeito para fazer trekking. 
O outono e a primavera trazem dias mais 
frescos e luminosos.

PASSEIOS
	 Bariloche é destino ideal para 
quem procura por paisagens lindas e 
adora curtir a natureza. Seja em cami-
nhadas, praticando mountain bike, esqui 
ou cavalgando, as atividades ao ar livre 
são um dos maiores atrativos desta Cida-
de. No alto dos cerros, o visual e a gas-
tronomia das cafeterias e restaurantes 
são um bônus nesta viagem incrível. Ad-
quira sua passagem para Bariloche e 
aproveite!

ATRAÇÕES
	 Além de esportes radicais na neve 
e nos bosques de Bariloche, há muito 
o que se fazer nesta Cidade da patagô-
nia. Divirta-se em um cassino e admire 
a beleza da arquitetura da catedral de 
Bariloche, além de passear pelo Centro 
Cívico e visitar os museus que trazem a 
história da região e do chocolate. Garan-
ta agora seu pacote para Bariloche!

 Visite nosso site e saiba mais: http://www.cvc.com.br

Bariloche
  Turismo - por Eduardo Perez - consultor de turismo - eduardoperez@cvc.com.br
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CURIOSIDADES
O nome Bariloche vem 

da língua mapuche e 
significa “povo de trás da 

montanha”. Seus primeiros 
habitantes eram os índios 
mapuches, originários do 
outro lado da Cordilheira 

dos Andes

  Saiba todos os detalhes: www.cvc.com.br/destinos/argentina/bariloche.aspx
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http://www.cvc.com.br/destinos/brasil/sao-paulo.aspx
http://www.cvc.com.br/passagens-aereas/passagens-para-bariloche.aspx
http://www.cvc.com.br/pacotes/pacotes-para-bariloche.aspx
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Av. Nações Unidas 140 
Vila Nova  - Cubatão

 Tel: 3329 0251 99766.0702
 E-mail: sigma.ps@uol.com.br

Portaria - Limpeza - Vigilância

                           Direção

                      Adenilson Amorim

  Josiel Rodrigues De Brito
                  Advogado

Rua São José, 236/238, térreo
Centro, Cubatão/SP - CEP 11500-030
www.grillodireitodotransito.adv.br

(13) 3361-9605

Civil - imobiliários, contratos, família e           
sucessões - trabalhista - contencioso 

trânsito  administrativo, criminal e 
contensioso

  GIBI 
 do Ademário
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G R I L L O

  Doçuras                   	
     de Vó

	
Com toda sua simplicidade, 

elegância e singularidade, as ‘Food 
Bikes’ se espalharam pelo esta-
do de São Paulo tão rápido quanto 
na própria capital. Os pioneiros em 
Cubatão são o casal Sonia Nunes 
e Alexandre Lima. Ela, funcionária 
pública e ele, formado em adminis-
tração. Juntos, gerenciam seu pe-
queno negócio com muito otimismo. 
E estão muito felizes com a grande 
aceitação e repercussão da novida-
de em Cubatão.	

Sonia e Alexandre decidiram 
juntos que a Food Bike Doçuras de Vó 
trabalharia com brigadeiros gourmet 
de altíssima qualidade. E é o que eles 
têm feito, desde que começaram a pe-
dalar pela Cidade. 
	 Todos os detalhes e particulari-
dades do ‘Docuras de Vó’ podem ser 
conferidas na página do Facebook 
‘Doçuras de Vó’ ou no Instagram (@
docurasdevo)
	 Os contatos para aquisição dos 
produtos ou contratação para participa-
ção em eventos podem ser feitos por 
meio do e-mail (dourasdevo@hotmail.
com) ou pelos números:  997845629 e 
988274044. Caso haja interesse  em 
saber onde a Food Bike vai estar nos 
próximos dias é só entrar em contato. 
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Felipe Takashi, jornalista

	 Essa foi a pergunta feita pelo deputado Federal Bruno 
Covas na chegada ao evento. O espanto do neto do eterno go-
vernador Mário Covas era justificável, eram 2.500 pessoas que 
abarrotavam os dois salões da ACIC e as ruas aos arredores. E 
mais, não haviam bebidas, comidas e iguarias à serem servidas 
para todos aqueles que se deslocaram até lá, em plena sexta-fei-
ra chuvosa, que estavam ali para reverenciar uma das histórias 
de vida mais lindas que se tem noticia. A história do menino que 
saiu do sertão nordestino para tornar-se advogado, professor e o 
parlamentar mais votado da história de Cubatão. Por sorte, tive 
o prazer de transcrevê-la no GIBI e SITE que foram apresentados 
ao público dia 1º de julho. Mais sorte ainda foi ter o privilégio de 

 Raul Cristiano, Bruno Covas, Ademário e a esposa Adeíza posam para self do deputado

I
organizar o evento, que segundo seu Armando 
Campinas foi uma das melhores experiências 
que ele teve ao longo dos seus, bem vividos, 
75 anos. Como gratidão nunca é demais, gos-
taria de agradecer o meu amigo Ademario Oli-
veira pela oportunidade concedida e também 
a TODOS os outros amigos e colaboradores 
em nome do Di Lombardi (figura fundamental 
para o sucesso da festa), da Fabiana Hallss, do 
Wilton Junior, do Matheus Henrique, do Irineu 
Carvalho, da Genalva Ribeiro, do Ronald Lo-
pes, do Paulo Libório, do Benaldo, da Patricia 
Campinas, do Guilherme Bastos, da Nathalia 
Donadio e mais uma multidão que colaborou 
conosco. 

        Estamos todos JUNTOS POR CUBATÃO!

      QUE LOUCURA                                   	
			É    ESSA?
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Marcelo Onuki
Eng. agrônomo

Nome Técnico: Roystonea oleracea

  A ÁRVORE DO MÊS   -   Marcelo Onuki - eng. agrônomo / Foto - Roebbelen                   

   MARINO
   Poda de Árvores
        Serviços com toda segurança e 100%                  	

    garantido. Ligue e faça um orçamento
         

Marino Moreira Alvares
      Te l.:(13) 3223.8872 / 98826.4505    

Palmeira Imperial

Desorientada, Luciana 
saiu do carro para saber 
em que havia batido e se 

surpreendeu ao ver um homem 
de casaco vermelho estirado no 
chão. Sem saber o que fazer, ela 
olhou ao redor em busca de aju-
da, mas àquela hora da madruga-
da apenas alguns vira-latas revi-
ravam o lixo. O homem gemeu 
de dor e o coração de Luciana 
desacelerou ao vê-lo tentar se 
levantar com apenas leves feridas 
nas mãos e na perna direita. 
                Ela ofereceu-se para 
levá-lo a o hospital, mas o 
homem de casaco vermelho 
decidiu que ir para casa seria 
melhor. Estando verdadeiramente 
incomodada de deixá-lo 
ir após atropelá-lo,e não vendo 
nele nada de ameaçador foi nas 
melhores intenções que Luciana 
ofereceu uma carona. Seria 
muita bondade, obrigado: disse o 
homem sorrindo apesar da dor.   
A mulher já se sentia melhor por 
ter conseguido ajudar, embora 
o homem fosse um estranho 
em seu carro. Por duas vezes ela 
tentou começar uma conversa 
com o homem e ele parecia-

lhe não ter ouvido. Após um 
tempo tornou-se desagradável 
estar ambos em silêncio.  Alguns 
minutos mais tarde Luciana e seu 
passageiro estavam em um bairro 
muito afastado de onde o acidente 
acontecera. Repentinamente, 
como que acordando de um 
transe, o homem apontou uma 
casa pequena de muro baixo di-
zendo ser ali que morava.
                Muito obrigado pela 
carona. E não se preocupe: foi 
só um acidente, disse 
simpaticamente sorrindo 
o homem. Luciana estava 
realmente feliz de ver como tudo 
terminou: você quer alguma 
coisa antes de ir embora? Não 
obrigada.  Está tarde e não 
quero te incomodar ainda mais: 
de repente Luciana o viu muito 
atraente por toda sua educação 
e sentiu-se constrangida com tal 
pensamento. Tem certeza de que 
não quer tomar algo ou usar o 
banheiro? Não sei para onde 
vai, mas aposto que daqui irá de-
morar. O homem de casaco ver-
melho falava com Luciana pela 
janela do motorista e ficou muito 
feliz ao ouví-la responder que 

usaria o banheiro. Entraram ra-
pidamente para o quente interior 
da pequena casa de muro baixo, 
fechando a porta, encerrando o ar 
frio da madrugada estrelada. 
                No banheiro, Luciana 
apenas lavou o rosto, pois 
tinha medo de que com a hora 
avançada sentisse sono ao 
volante. 	
	 Olhou-se por um 
instante no espelho e concluiu 
que em outra ocasião seria 
suficientemente bonita para 
interessá-lo. Sorrindo como uma 
adolescente, Luciana saiu do ba-
nheiro sem esperar o forte golpe 
na nuca que a derrubou. 	
	 O homem havia retirado 
o casaco revelando pelas 
mangas da camisa duas cobras 
tatuadas que enrolavam-se em 
seus braços.  A pancada que o 
homem das cobras lhe dera foi 
tão forte que Luciana só acordou 
na manhã seguinte, sabendo que 
ele a havia estuprado pelas dores 
que sentia. Em pânico, viu-
se com mãos e pés amarrados 
deitada de lado em um 
colchão mal cheiroso em um 
pequeno quarto mal iluminado. 

Ela sentiu-se claustrofóbica e 
quis gritar por ajuda, pensando 
que o homem a havia 
abandonado para morrer 
de fome. Mas o medo de que ele 
ainda estivesse na casa era maior. 
Com dificuldade, ela sentou no 
colchão e ouviu não muito dis-
tante, passos apressados dentro 
da casa. Seu coração estava tão 
acelerado que ela podia o ouvir 
bater no silêncio do quarto. 	
	 Quando a porta se 
abriu, fechou os olhos apavo-
rada e desejando ser apenas 
um pesadelo. Ele lhe deu um 
chute para que o olhasse e com 
o mesmo sorriso gentil ele a 
amordaçou e estuprou até que 
Luciana perdesse os sentidos 
novamente e não se sabe quanto 
tempo mais após ela desmaiar. 
                Depois de alguns 
dias, Luciana só pensava no 
quanto queria ter matado o 
homem das cobras quando o 
atropelou acidentalmente. O 
carro dela foi encontrado após 
alguns anos na garagem de um 
prédio abandonado. Luciana 
nunca mais saiu do pequeno 
quarto escuro e fedido.

Luciana e o Homem das Cobras                         	
	     por Isis C.B. - conto 
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Um símbolo da aristocra-
cia na história do Brasil, a 

primeira palmeira desta es-
pécie foi plantada por Dom 
João VI, em 1809 no então 

Jardim de Aclimatação, que 
mais tarde seria conhecido 
por Jardim Botânico do Rio 
de Janeiro . A partir daí a 

espécie ficou conhecida por 
palmeira imperial, sendo 

adotada mais tarde como 
símbolo de Império pelo 

seu porte e elegância.
Em 1829, a planta que já 
despertava atenção por 

sua exuberância, floresceu 
e frutificou pela primeira 

vez. O então diretor do 
jardim, Bernardo de Ser-

pa Brandão, buscando ter 
o monopólio da espécie, 

ordenou que todas as se-
mentes fossem queimadas. 

No entanto, os escravos 
levantavam-se à noite, 

escalavam o enorme tronco 
da árvore, colhiam-nas e as 
vendiam por bom preço, na 
intenção de juntar dinheiro 
suficiente para a compra de 
suas respectivas cartas de 

alforria.
Devido ao porte majestoso, 
a palmeira imperial é ideal 
para acompanhar grandes 

construções, avenidas, 
amplos parques, alamedas 

centrais, prédios públicos 
e residências de grande 

porte, principalmente em 
duplas, grupos ou fileiras. 

Não deve ser plantada iso-
lada ou em jardins .
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Empreendimentos
 Imobiliários

  
ABERTURA DE CONTA     

CORRENTE E POUPANÇA
FINANCIAMENTO DE 

IMÓVEIS
EMPRÉSTIMOS
CONSIGNADOS

CONSÓRCIO CONSTRUCARD
e CARTÃO DE CRÉDITO

Para funcionários públicos municipais, estaduais e federais. 
Aposentados e pensionistas do INSS desconto em folha de pagamento

Este estabelecimento presta serviços para a CAIXA, autorizado pelo Banco Central

Loja 1
Av. Martins fontes, 590 - Vila Nova - 

Cubatão - SP                    
 Tels.: (13) 3361.8686 / 3361.2486 - 

Loja 2
Av. Brasil, 97 - Jardim Casqueiro - 

Cubatão - SP
Tels.: (13) 3363.2209 / 3363.20

Loja 3
Rua Armando Salles de Oliveira,101 

 Centro - Cubatão - SP
Tels.: (13) 3361.8019 

Vende, Aluga e Administra Imóveis

  Políticas Públicas - Wagner Moura é engenheiro, bacharel em direito e vereador
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Cantinho dos Aposentados 

comemora 11 anos

Associação dos Aposentados do Jardim 
Casqueiro promoveu uma grande festa 
para comemorar os 11 anos de sua fun-

dação, no domingo, dia 19 de junho. Manoel 
Maraca, presidente em exercício da Associação,  
acometido por uma gripe, não pôde compare-
cer, mas foi representado pelo seu vice presi-
dente, Raimundo Pinheiro e pelo administra-
dor da sede da Associação, Aloisio Souza Costa. 

Além da feira de moda afro e de doces espe-
ciais, marcou presença a ‘Food Bicke’, ‘Doçuras 
de Vó’, do casal empreendedor Sonia e Alexan-
dre. Abrilhantou o evento, a cantora Layandra 
Victória - filha do fotógrafo Lamuel.

O presidente Manoel Maraca, mandou o se-
guinte recado: “Vamos eleger uma nova dire-
toria para seguir na direção da Associação dos 

Aposentados do Jardim Casqueiro. Estamos 
cuidando para que a nova diretoria traga todos 
os aposentados que são tão importantes para 
a união do grupo. Afinal de contas, o aposen-
tado é o principal motivo da existência da En-
tidade”. Maraca finalizou agradecendo a todos 
pelo empenho para a realização do evento, que 
comemorou mais esse aniversário da A.A.Jar-
dim Casqueiro. 

A Almeida Imóveis,              
parabeniza a Associa-

ção dos Aposentados do                
Jardim Casqueiro, o pre-
sidente Manoel Maraca 
e toda a diretoria pelo 

aniversário 
dos 11 anos

	 “Quero muito agradecer às inú-
meras manifestações de apoio que tenho 
recebido diante do episódio da tentati-
va petista de cassação do mandato que 
recebi nas urnas dos eleitores cubatenses.   
Eu poderia ter esperado a janela de 
transferência para vir para o PMDB, mas 
com muita consciência achei melhor sair 
logo do PT. 
	 Como a sociedade tem testemunha-
do, não fui eu quem mudou, o que mudou 
foi a política do PT em Cubatão... e no Bra-
sil. Mudei de partido convicto de que era a 
melhor e mais acertada escolha. 
Estou filiado ao PMDB e politicamente não 
tenho mais nada a ver com a atual Admi-
nistração, pelo contrário, sempre me opus 
quando não concordava com a forma e 
com aquilo que a atual Administração fazia 
e continua fazendo. 
	 Podem estar pleiteando meu man-
dato de vereador e nesse processo cabem 
recursos, mas independentemente, isso 
não me deixa impedido para disputar ne-
nhum cargo. 
	 Não tenho nenhuma condenação e 
nem perdi meus direitos políticos. 
Posso ser candidato a qualquer cargo e 
como já é de conhecimento de todos, sou 
pré candidato a prefeito de Cubatão. 
	 Não nasci vereador, estou vereador. 
Não são cargos que determinam minha re-
lação com Cubatão. Continuo firmemente 
no objetivo de trabalhar pela Cidade e por 
seu povo”. 
Abraços a todos 

Wagner Moura

Pré candidatura continua forte! 
“Sou pré candidato a prefeito de Cubatão. Continuo firmemente no objetivo de trabalhar pela Cidade e por seu povo.
Podem estar pleiteando meu mandato de vereador, mas isso não me deixa impedido para disputar o cargo de prefeito de 
Cubatão.”



                                                                              25     24              

 

24 - JCI / ABRIL / 2016 

Rotary Club de Cubatão

Jardim Casqueiro Notícias   

  Rua Maria do Carmo, 269 -  F. 13  3364 1784                              	
                   J. Casqueiro / Cubatão

Muito se falou no mês de junho so-
bre as tentativas de assaltos a motoristas 
nas rodovias de nossa Região. Em uma de-
las, tragicamente, um estudante de 17 anos 
morreu na pista de descida da Imi-
grantes. Em resposta ao ocorrido, a 
Secretaria de Segurança Pública en-
cheu a Vila Esperança, em Cubatão 
de policiais do BAEP, Força Tática, 
além de policiais civis. Enfim, a elite 
policial do Estado fez diversas ope-
rações à procura dos responsáveis 
por tal lástima. Ainda em resposta 
aos roubos – que ocorrem desde 
sempre– a concessionária respon-
sável pela malha viária construiu 
muros cercando áreas de comuni-
dades carentes, como a Vila Espe-
rança, com a mesma esperança de inibir 
ataques como o  que aconteceu no começo 
do mês. Prenderam alguns, mas o proble-
ma pelo jeito ainda não tem fim.

Primeiro, porque colocar centenas 
de policiais durante algum tempo em áreas 

de risco, adianta literalmente “durante al-
gum tempo”. Assim que a polícia sair, tudo 
volta ao jeito que era. Segundo, a Polícia Ro-
doviária, não tem efetivo o suficiente para 

estar pre-
sente em 
áreas su-
jeitas à 
ataq u es . 
Terceiro, 
e mais 
i m p o r -
t a n t e , 
c o n s t r u -
ção de 
m u r o s 
não é a 
s o l u ç ã o , 

até porque a história mostra que muros 
caem! Que o diga o de Berlim. O Poder Pú-
blico, na verdade, oferece medidas paliati-
vas ao problema.

Se o Estado tem poder de enviar efe-
tivo policial de forma rápida, o mesmo de-

veria ocorrer com a construção de quadras 
poliesportivas, espaços de recreação... O 
que falta a esses meninos (quase sempre 
crianças e adolescentes acusados de pra-
ticar tais crimes) é falta de atividades e 
perspectiva de vida! Simplesmente, essa 
rapaziada está à mercê do que não presta! 
Não se oferece escola pública decente; não 
existem tantas vagas em cursos gratuitos, 
não sobram quadras de recreação! O Esta-
do não oferece quase nada a essa turma! 
Esses adolescentes, se bobear, não sabem 
o nome do prefeito de sua Cidade. Conhe-
cem o Poder Público por meio da Polícia, 
que, às vezes, age de forma truculenta. 

A crise econômica não é desculpa 
para adiar essas medidas. Uma parceria 
com a Ecovias (que arrecada bastante com 
o pedágio mais caro do Brasil), prefeituras 
e Governo do Estado pode e deve dar um 
jeito de ajudar essas pessoas e proporcio-
nar algo melhor à todos, ao invés de deixar 
as mesmas tornarem-se bandidos em es-
tradas. Não é difícil! 

 
A crise econômica 

não é desculpa para adiar es-
sas medidas. Uma parceria com a 

Ecovias (que arrecada bastante com o 
pedágio mais caro do Brasil), prefeituras e 

Governo do Estado pode e deve dar um jei-
to de ajudar essas pessoas e proporcionar 

algo melhor, ao invés de deixar as mes-
mas tornarem-se bandidos em estra-

das. Não é difícil! 
 

   OPINIÃO - Thiago Dantas é jornalista 
 Todos os textos dessa coluna no blog : reissouza.zip.net

Se o Estado tem poder de enviar efetivo policial de forma rápida, o mesmo deveria ocorrer com a construção 
de quadras poliesportivas, espaços de recreação... O que falta a esses meninos (quase sempre crianças e adolescen-
tes, acusados de praticar tais crimes) é falta de atividades e perspectiva de vida! Simplesmente, essa rapaziada está à 
mercê do que não presta! 

Casal Presidente de 
Bertioga 

Em visita ao Rotary Clube Cubatão 
Jardim Casqueiro, o Casal Presi-
dente 2016-2017 do Rotary Club de 
Bertioga, Antonio Duarte e Olga Ta-
mashiro entregaram um lindo livro 
fotográfico, contando a rica história 
da linda cidade praiana de Bertioga.

       
     Muro de Berlim
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O  presidente Norberto Pinho Braz (40), casado com Roberta Ribeiro Laja Braz, promoveu no último dia 30 de junho uma festa caipira com a participação de vários com-
panheiros e suas respectivas famílias. Teve de tudo na festança: arroz doce, caldo verde, caldinho de feijão com carne moída e buraco quente, milho verde e outras tantas 
goluseimas. Mas o que elevou o clima da festa foi mesmo a quadrilha comandada pela Roberta, com direito a ponte quebrada e cobra no caminho. Foi o bota fora da 
sua gestão que chega ao fim. Norberto estava feliz da vida, certo de que seu trabalho durante o mandato de um ano, entra para a história do Clube, como o ‘Presidente 
Presente’.
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Nosso homenageado de Junho de 2016

Danilo é proprietário da barbearia Dom Danilo, localizada na Av. Nossa Senhora da Lapa, 447, 
contato 3372 3139 e atende com hora marcada. Seu trabalho pode ser visto no instagram em “@
domdanilo. Seu atendimento é diferenciado. Danilo é um personal hair styles atencioso. Sempre 
explicando em detalhes o trabalho que está fazendo, tem uma clientela importante entre a socie-
dade cubatense. Por conhecer de perto o Danilo e sua metodologia de trabalho, é que o elege-
mos o profissional Nota 10 do mês de junho. Faça uma visita ao Dom Danilo e confira nossa nota.

  Charles Martins de Carvalho  
     O PROFISSIONAL DO MÊS

Atendimento Nota 10

Charles Martins de Carvalho (43) é daqueles 
marceneiros que têm serragem nas veias. 

Descende de uma família de profissionais apai-
xonados por trabalhar com madeira. É claro que 
como todas as atividades humanas, a moderni-
dade dos nossos dias modificou muito os prin-
cípios usados na profissão, desde que o primeiro 
dos marceneiros, José, o pai de Jesus, que tirava 
dessa arte, o sustento da família.  
	 Com 43 anos, Charles Carvalho (sugesti-
vo nome para um marceneiro) é neto de um mar-
ceneiro que tinha uma oficina em Minas Gerais. 
Seu pai, Odilon Ramos de Carvalho também 
marceneiro desde criança, chegou a Cubatão em 
1970 buscando novas oportunidades para exercer 
sua atividade. Charles nasceu dois anos depois. 
	 Todo o equipamento da oficina de marce-
naria, (tupias, fresas, plaina, bancadas de trabalho 
e tantas outras ), seu Odilon trouxe da oficina 
que herdou do pai em Minas Gerais, para mon-
tar sua oficina em Cubatão na Rua Padre Primo 
Maria Vieira, bairro Jardim São Francisco, onde 
está até hoje. Em 1995, seu Odilon passou todo 

o empreendimento para o filho, a quem já tinha 
passado também a arte da profissão de marcenei-
ro.
“Naquele tempo, as matérias primas já não eram 
mais só as madeiras nobres como o Cedro-rosa, 

a Andiroba, Angelin, Imbuia, Ipês, Jacarandás e 
tantas outras. Já estávamos entrando na era dos 
compensados recobertos com acabamentos como 
a fórmica. Hoje, a matéria prima mais usada é o 
MDF”, explica Charles. 

	 O MDF é uma espécie de aglomerado 
de madeiras especiais transformadas em fibras 
de alta qualidade e aglomeradas com compostos 
químicos. Em inglês, MDF significa Medium 
Density Fiberboard, ou seja, ‘chapa de madeira de 
fibra de média densidade’.
	 Hoje em dia, o MDF é a grande saída 
para que se possa vencer o desmatamento de 
nossas florestas. Toda madeira usada na indus-
tria dessa nova chapa de madeira é plantada em 
fazendas de reflorestamento administradas cien-
tificamente. Fico muito feliz de poder colaborar 
pela preservação da natureza, sem abrir mão 
de fazer móveis de qualidade. Quem quiser me 
contratar é só nos acionar pelos números 3361-
7433 /                    9 8105-6909 ou nos fazer 
uma visita na Rua Padre Primo Maria Vieira, 
151. Estamos à inteira disposição do JCI.  

www.farmaciasilvestre.com.br   MATRIZ: Av. Martins Fontes,356
 Vila Nova - Cubatão - (13) 3361 - 9000

  
FILIAL 1: Av. 9 de Abril, 2247

 Centro - Cubatão - (13) 3361-9002

 FILIAL 2: Av. Pres. Costa e Silva, 570 
Boqueirão - Praia Grande  (13) 3474-4343

                                                                                      

     Marceneiro
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 Informanos aos nossos clientes e       

amigos, que já estamos em novo ende-
reço para melhor atendê-los

Av. Joaquim M. Couto, 571

      Av. Joaquim Miguel Couto, 659 - Cubatão03
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  Rua Armando Salles, 433 
          Segunda a Quinta - 19:00 às 23:00                                     	

Sexta e Sabado - 19: 00 às 24:00
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   Bom apetite - Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão

                                                                                                                                           JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2016/JUNHO - 27

   Charles Martins de Carvalho

A partir do dia cinco de julho, terça feira,  o restaurante Bom Grill, estará atendendo na Avenida Joaquim Miguel Couto, 571. Sabe onde era a 
sucursal de A Tribuna? Agora o Bom Grill está ali mesmo. Marcelo Cruz, proprietário do restaurante, informa que a mudança tem como principal 
objetivo atender melhor a sua especial clientela. 

Após meses de preparação, fi-
nalmente o restaurante Grill, 
está de casa nova. Em imóvel 
próprio e com ótimas instala-
ções, está sendo reinaugurado 
hoje, cinco de julho. Tudo rees-
truturado, mas com os mesmos 
princípios que sempre nortea-
ram um atendimento perso-
nalizado , desde a criação dos 
restaurante. “O grande dife-
rencial do nosso atendimento 
é o fato de que o cliente, che-
ga, escolhe um lugar, senta e é 
rapidamente atendido por uma 

de nossas colaboradoras. O 
prato chega logo e quentinho, 
como tem que ser. As opções 
são as mais variadas. Saladas, 
Massas, Filé de Frango, Filé de 
Peixe e o não menos delicioso 
Baby Beef são as opções 
oferecidas de segunda a sexta 
feira. Diariamente é oferecido 
um prato do dia diferente, que 
é servido mais rápido ainda» 
explica Marcelo Cruz, o mais 
novo dos herdeiros da Dona 
Angelina, uma das primeiras 
comerciantes de Cubatão. Amanda já está apta tirar um excelente café na nova máquiana italiana. Quem 

experimentar não vai queres outro café. 

OBom Grill  está de casa nova 

avisa
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MTV mattos

 J O R N A L  D A  C I D A D E 

  92,5 FM
     segunda a sexta
       Das 8 as 10horas

            A informação de Cubatão diar iamente necessár ia

O Marketing de Conteúdo tem sido 
fundamental para diversas empre-
sas na hora de atrair novos clientes. 

Com a economia atual, muitas organizações 
estão investindo significativamente em es-
tratégias de marketing de conteúdo, pois 
podem aproximar o cliente da organização.
	 Conhecer seu público alvo é uma das 
ferramentas mais importantes para qualquer 
organização, crucial no momento de traçar 
qualquer estratégia. Para isso, é necessário 
conhecer detalhadamente com o maior nú-
mero possível de informações sobre o clien-
te, ajustando a melhor comunicação direcio-
nada para ele. Observando as tendências do 
mercado e preparando-se para o futuro. Crie 
oportunidades e inove sempre.
Baseando no fato em que a divulgação de 

produtos, principalmente para jovens, está 
cada vez mais difícil, este público em espe-
cífico é mais resistente ao marketing e por 
isso, muitas estratégias não funcionam como 
antigamente.

	

E esse é um dos grandes motivos do Marke-
ting de Conteúdo ser tão essencial hoje em 
dia; o fato da publicidade tradicional já não 

ser mais tão eficiente. O público possui mais 
poder, principalmente para procurar con-
teúdo que seja interessante. Por isso, a ne-
cessidade do bom conteúdo, aquele que gera 
valor para quem o lê, atrai novos leitores 
que vão compartilhá-lo com outras pessoas.
	 O objetivo é sempre trazer resulta-
dos positivos para a empresa. Com o uso do 
Marketing de Conteúdo, esse objetivo é al-
cançado por meio da geração de valor para o 
público alvo.
“Pare de escrever sobre tudo. Tantas marcas 
tentam criar conteúdo para falar sobre tudo, 
ao invés de focar sobre o nicho no qual se 
posicionam como especialistas. Ninguém se 
preocupa com sua receita especial… Encon-
tre o seu nicho e vá ainda mais fundo nele.”-
Joe Pulizzi.

Conhecer seu público alvo é uma das ferramentas mais importante para qualquer organização, crucial no momento de traçar qualquer estratégia. 
Para isso é necessário conhecer detalhadamente com o maior número possível de informações sobre o cliente 

 Negócios - Leandro dos S. Lima – Pós graduando em Gestão da Comunicação Estratégica 

  
Com o uso do 

Marketing de Conteúdo, esse 
objetivo é alcançado por meio 

da geração de valor para o              
público alvo

Em comemoração aos seus 35 
anos de existência, o Lar Fra-
terno de Cubatão realizou um 

grande Arraiá, na sede da Entidade 
no último domingo. Regado com 
comidas típicas e trajes da tradição 
junina, os convidados aprecioaram 
a quadrilha do Grupo da Terceira 

Idade do Espaço Conviver. 
	 O evento contou com a co-
laboração de comerciantes e empre-
sários da Cidade, além de parceiros 
da Instituição.
	 Segundo o presidente do 
Lar Fraterno, José Rubens Mari-
no, foi bom ter comemorado uma 

data significativa para Entidade com 
uma festa à rigor. “Foi uma tarde 
agradável para nossos idosos, que 
puderam apreciar a cultura e as co-
midas típicas da época junina”, diz 
Rubens.
	 O presidente finaliza agra-
decendo a colaboração de todos 

que se empenharam para que os 35 
anos da Entidade fossem comemo-
rado em grande estilo. “Fico feliz 
pelo Lar Fraterno chegar a data de 
hoje, com expressividade e muitos 
serviços prestados à comunidade de 
Cubatão. Isso é o trabalho de todos 
envolvidos nesses 35 anos”, finaliza.

Lar Fraterno comemora 35 anos 
com grande Arraiá Junino

Colabore com o Lar Fraterno - Caixa Econômica Ag. 3742 / Conta: 03000169-1
Ajude com Fraudas Geriátricas e produtos de higiene

Av. Joaquim Miguel Couto, 1130 - Vila Paulista - Cubatão SP

APOIO
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A história  da Entidade

O Lar Fraterno de Cubatão foi fundado em 29 de junho de 1981, com intuito oferecer abrigo 
contínuo e melhorar a qualidade de vida para idosos de alta complexidade residentes no Mu-
nicípio. Com laudos técnicos e dados que comprovam a excelência de seus serviços prestados 
ao longo desses 35 anos, a Entidade é hoje considerada a principal referência de atendimento 
ao idoso em Cubatão. O Lar Fraterno teve como primeiro presidente, Isabel Louzada. Na 
sequência, o ex-vereador Luiz Carlos Costa, o Luizinho. Logo após, Creusa Tibúrcio, que 
faleceu durante seu mandato. Hoje, presidido pelo também ex-vereador José Rubens Marino, 
o Lar Fraterno acolhe 28 idosos de alta complexidade, sendo 17 mulheres e 18 homens. A Ins-
tituição, juntamente com apoio do Poder Público, da iniciativa privada e de seus associados e 
colaboradores, oferece abrigo, moradia e cinco refeições diár ias  aos  amparados.

Colaboradores

O quadro de funcionários da Entidade 
é composto por: um médico, um enfer-
meiro padrão, seis cuidadores, quatro 
auxiliares de enfermagem, um fisiotera-
peuta, uma terapeuta ocupacional, uma 
psicóloga, uma assistente social, duas co-
zinheiras, uma auxiliar de cozinha, uma 
faxineira e uma lavadeira.

 Por Luiz Fernando Valentim 

O presidente agradece a colaboração de todos que se empenharam para que os 35 anos da Entidade fossem comemorados em grande estilo. 
“Fico feliz pelo Lar Fraterno chegar a data de hoje, com expressividade e muitos serviços prestados à comunidade de Cubatão” 
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  PODER LEGISLATIVO - AGUINALDO ARAUJO - presidente da Câmara Municipal de Cubatão
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Recebi no dia 22 de junho, a visita da jovem patinadora cubatense Melissa Passareli  de 8 anos, destaque no Pan-Americano 
Promocional de Patinação Artística, que ocorreu recentemente na cidade de São Leopoldo, no Rio Grande do Sul.  
Melissa, filha de José Oswaldo Passarelli Junior e Patricia Passarelli conquistou duas medalhas de prata (Solo Dance Pré-Mi-
rim Avançado e Combinado Solo Dance/Free Dance) e uma de bronze (Free Dance Pré-Mini Avançado). 

Melissa Passarelli conquistou duas                  
medalhas de prata no Pan-Americano

No dia 13 de junho, nos 
reunimos com represen-

tantes do grupo ‘Olhar Autis-
ta’ na sede do Poder Legisla-
tivo cubatense. A Entidade 
reúne familiares e amigos de 
pessoas com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) do Mu-
nicípio. Estiveram presentes 
Gisele Rosa Barreto Rocha, 
Juliana Moraes da Silva e Mi-
rian Maria de Souza Moreira 
Costa.
	 As representantes do 

‘Olhar Autista’ pediram apoio 
do Poder Legislativo para a 
aprovação do projeto de lei 
- de autoria do vereador Se-
verino Tarcício (PSB), o Doda 
- que institui a política muni-
cipal de proteção aos direitos 
das pessoas com TEA. Segun-
do as integrantes da Entida-
de, o engajamento de todos 
os parlamentares é essencial 
para que se avance no cum-
primento da Lei Federal N° 
12764, denominada Lei Be-

renice Piana, que versa sobre 
as políticas públicas voltadas 
a esse tipo de deficiência em 
âmbito nacional. 
	 O TEA engloba diferen-
tes síndromes marcadas por 
perturbações do desenvolvi-
mento neurológico com três 
características fundamentais, 
que podem manifestar-se em 
conjunto ou isoladamente. 
São elas: dificuldade de co-
municação por deficiência no 
domínio da linguagem e no 

uso da imaginação para lidar 
com jogos simbólicos; dificul-
dade de socialização e padrão 
de comportamento restritivo 
e repetitivo.
	 De acordo com o qua-
dro clinico, o TEA pode ser 
classificado em autismo clás-
sico; autismo de alto desem-
penho (antes chamado de 
síndrome de Asperger) e dis-
túrbio global do desenvolvi-
mento sem outra especifica-
ção.

Representantes do ‘Olhar Autista’ 
pediram apoio do Poder Legislativo 

	 Participamos no último dia 1º de julho do culto na 
II Cruzada Evangelística da UMADEC - União de Mocidade 
da Assembléia de Deus de Cubatão no Kartódromo Munici-
pal. Segundo profissionais que organizam eventos no local, 
mais de oito mil pessoas compareceram ao evento, apesar 
do frio e da fina garoa que caiu em Cubatão durante todo 
o dia, até o início da noite. A Ministração da Palavra com 
louvores específicos ficaram a cargo do presbítero Samuel 
Mariano e Banda, de Maragogi - Alagoas
Com os pastores Carlos Roberto Silva, Samuel Mariano e 
Almir Junior - (líder geral da Umadec).

No dia 20 de junho, com técnicos da Prefeitura vistoriamos 
o muro na Rua Waldemar do Nascimento no bairro Vale 
Verde devido à trincas e inclinação no mesmo.

  II Cruzada Evangelística da
 UMADEC
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  TRANSPORTE COLETIVO -Valdir Teles Ribeiro - presidente da Coopertransp          

Fábio Inácio e Wagner Moura
pré-candidatos a Prefeito 

 visitaram Coopertransp em junho

A diretoria da Coopertransp recebeu no último mês de junho, em dias diferentes, a visita dos pré candidatos à prefeito de Cuba-
tão, Fábio Inácio e Wagner Moura

Wagner Moura demonstrou conhecer bem todos os problemas 
que afligem o transporte alternativo de Cubatão.  Explicou deta-
lhadamente aos diretores da Cooperativa e outros proprietários de 
micro onibus que estiveram no encontro, que tudo precisa ser feito 
dentro da lei e que cabe ao Prefeito essas iniciativas. Wagner disse 
que para o transporte alternativo conviver em harmonia com a em-
presa de ônibus que ganhar a concorrencia pública do transporte da 
Cidade, é preciso que o Prefeito promova uma mesa redonda com 
todos os interessados em explorar o transporte de passageiros na Ci-
dade, e promova a conciliação dos interesses de maneira que todas as 
partes possam operar o transporte com ganhos justos.

Fábio Inácio ouviu com atenção todas as reinvindicações 
feitas pelos membros da diretoria da Coopertransp e foi 
respondendo uma a uma.
Várias questões preocupam muito os cooperados do 
transporte alternativo, que atravessam momento finan-
ceiro muito preocupante. 
Duas questões ficaram de ser estudadas pelo Fábio Iná-
cio: a possibilidade de cada veículo poder contar com dois 
prepostos e a diminuição do transporte de portadores de 
carteirinha para transporte gratuito (idosos e deficientes), 
que hoje excedem os limites apregoados pela Lei.
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Durante a infância é comum que as crianças, 
que levam milhares de tombos aprendendo 
a andar, correndo, brincando e andando de 

bicicleta, acabem batendo os dentes. Por isso, é 
importante que os pais saibam como proceder 
no caso de um acidente para conseguir ‘salvar’ o 
dente ou, pelo menos, diminuir o dano causado. 
São vários os tipos de traumatismo que podem 
acontecer com os dentes, tecidos moles (lábios, 
lingua, bochecha), tecido ósseo e de sustentação. 
Para cada caso há uma indicação de tratamento e 
controle. As maiores complicações devido à trau-
mas, tanto nos dentes de leite, quanto nos dentes 
permanentes, acontecem por falta de atendimento 
imediato e controle realizados no consultório pelo 
profissional.
	 O que os pais precisam saber?
- Que o dente de leite tem raiz e que no seu in-
terior existe um canal por onde passam nervos e 
vasos sanguíneos (polpa). Também que o dente 
permanente está sendo formado muito próximo 
desta raiz, desde que a criança nasce. Assim, existe 
o risco de haver alguma sequela no dente perma-
nente dependendo do tipo de trauma sofrido;
-Que todo dente que sofre traumatismo tem que 
ter acompanhamento clínico e radiográfico no 
consultório, pelo período de no mínimo um ano e 
seis meses para os dentes de leite e de cinco anos 
para os dentes permanentes, pois podem aconte-
cer complicações decorrentes do trauma ao longo 
desse tempo;
- Que nem sempre o dente afetado por trauma 
apresenta alteração da cor. E se houver, nem sem-
pre isso indica perda de vitalidade do dente e con-
sequente necessidade de tratamento. Caberá ao 

profissional avaliar se haverá indicação de algum 
tratamento ou apenas continuidade do controle 
periódico;
- Que mesmo os ‘pequenos’ traumas nos dentes de 
leite, onde só há um leve sangramento, precisam 
de atenção.
Como é possível prevenir traumatismos dentários?

“Com criança, todo cuidado é pouco”. Lógico que 
existem situações inesperadas e em questão de 
segundos o trauma acontece. Mas é bom:
- evitar situações de risco como o uso de andado-
res para bebês;
- ser mais cauteloso com a criança que está apren-
dendo a andar;
- usar a escada para entrar e sair da piscina;
- não correr descalço em chão molhado;
- usar protetores bucais para prática de esportes de 
risco.
- não andar e/ou correr com objetos na boca (ma-
madeira, copo, caneta, brinquedos)
- usar sempre o cinto de segurança quando estiver 
no carro
O que fazer no caso de trauma dental?
- Se possivel, procure entrar em contato com o 
Dentista imediatamente, em qualquer horário. Em 
alguns casos uma orientação adequada por telefo-
ne ajuda os pais a lidarem com a situação.
- Se houver muito sangramento, procure estancá-lo 
através de gaze, toalha, lenço ou gelo a fim de ver 
de onde está vindo o sangue .
- Nos casos em que acontecem sangramento e/ou 
aumento da mobilidade do dente, pode ter ocor-
rido uma fratura de raiz, e o atendimento deve ser 
o mais rápido possível. O raio x poderá confirmar a 

presença de fratura.
- Quando o dente sai parcialmente da posição (ex-
trusão ou luxação), quanto mais rápido for reposi-
cionado maiores são as chances de ser recuperado.
- Quando o dente permanente sai totalmente 
(avulsão dental), quanto mais rápido for reimplan-
tado, maiores serão as chances de sucesso. Se 
conseguir, reposicione o dente no local da avulsão 
(sem tocar na raiz; pegue o dente pela coroa) e 
procure imediatamente o dentista. Caso contrario, 
coloque o dente num recipiente com soro fisioló-
gico, leite ou saliva e deixe que o profissional faça 
o reimplante. Se isso acontecer com o dente de 
leite, o reimplante não está recomendado, pois a 
chance de sucesso é minima. Mas é muito impor-
tante que o profissional examine a criança o mais 
rápido possível.
- Se o dente “sumiu” e você não o encontrou, é 
possivel que ele tenha sofrido uma intrusão total, 
ou seja, tenha entrado completamente no osso 
alveolar. O dentista irá radiografar e determinar o 
tratamento. Às vezes, essa intrusão (dente entrar) 
é parcial.
- No caso de quebrar uma parte do dente e esta 
for encontrada, coloque-a no soro, leite ou saliva e 
procure o dentista, pois dependendo do tamanho 
do fragmento, é possível fazer sua colagem no 
dente, recuperando-o esteticamente.
Não ignore nenhum tipo de trauma nos dentes 
ou na boca e consulte seu dentista o mais rápido 
possível!

“A SAÚDE COMEÇA PELA BOCA!”

Fonte: www.pediatriaemfoco.com.br

  SAÚDE BUCAL -  Dr. Joaquim Campelo / e-mail: odontocampelo@gmail.com / Face: odontocampelo / wahtsapp: (13) 9 9143 7881

O QUE FAZER SE SEU FILHO SOFRER
 UM TRAUMATISMO DENTÁRIO?
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Nós, hoteleiros em Cubatão, podemos dizer 
que vivemos a máxima, onde se diz que, em-
preender  é se atirar num abismo  e construir 
um avião durante a queda. Como fazer isso? 
Creio que para muitos, o desafio não é reali-
zar lucro e sim manter a empresa funcionan-
do.
Para tanto, infelizmente temos que readequar 
o quadro de funcionários, reduzir  os gastos 
nos mínimos detalhes e ficar atentos ao mer-
cado. Além disso, percebemos que a inflação 
sobe quase que diariamente, e é impossível 

repassar esses valores para nosso cliente. Uma 
equação que não fecha...
Por outro lado, vivemos um período nebu-
loso no aspecto político em nosso País e não 
temos perspectivas de uma solução a médio 
prazo médio.
A classe política ficou exposta em razão da 
operação ‘Lava Jato’ da nossa Polícia Federal. 
O que nos leva a perceber que não temos uma 
pessoa capaz de conduzir nosso País de volta 
aos trilhos. Nem teremos tão cedo!!!  Por 
isso creio que devemos nos voltar ao nosso 

negócio e encontrarmos nós mesmos uma  so-
lução, pois se ficarmos esperando nada acon-
tecerá.
Poderíamos inicialmente pleitear junto à Pre-
feitura, a sinalização com placas indicando a 
direção dos hotéis na Cidade. Acho que po-
deremos criar um documento para formalizar 
este pedido com a assinatura dos hotéis que 
concordam com essa iniciativa.
Ainda é pouco, mas como dizem, uma grande 
caminhada começa pelo primeiro passo. Se 
você tiver alguma sugestão, fale comigo.

Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
 Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com

Hotéis em 
Cubatão

 HOTELARIA, por Rafael Santolo Cipriano - hoteleiro 
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A classe política ficou exposta em razão da operação ‘Lava Jato’ da nossa Polícia Federal. O que nos leva a perceber que 
não temos uma pessoa capaz de conduzir nosso País de volta aos trilhos. Nem teremos tão cedo!!!

Seja um profissional bem sucedido - venha nos conhecer 
   Cursos profissionalizantes 
   que transformam sua vida

Av. 9 de Abril 3326/3328, Vila Nova - Cubatão - (13) 3379-0777

   Problemas legais? Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)
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Josiel Rodrigues De Brito
ADVOGADO

josiel@adv.oabsp.org.br
josiel@grillodireitodotransito.adv.br

Rua São José, 236/238, Térreo
Centro, Cubatão/SP - CEP 11500-030
www.grillodireitodotransito.adv.br
(13) 3361-9605

Fábio Moura dos Santos

Advogado

     gabinetefabiomoura@gmail.com

Tel: 9 9143 1145 / ID 94*62044

Direitos - Pedro Umberto Furlan Junior - pedro.furlanadv@ig.com.br                                                                  

A Legislação Consumerista expressa, clara-
mente, tal proibição: (Art. 39, inciso III) Cons-
titui prática abusiva “enviar ou entregar ao 
consumidor, sem solicitação prévia, qualquer 
produto, ou fornecer qualquer serviço”.  
 		  São muitos os consumidores 
que recebem cartões de créditos sem serem so-
licitados aos respectivos bancos, que acabam se 
aborrecendo, gerando um custo e transtorno 
para conseguir cancelar. 
		  É uma situação que ocorre fren-

quentemente, onde o correntista/consumidor 
recebe um cartão sem ser solicitado ao seu ban-
co.
		  A Legislação Consumerista ex-
pressa, claramente, tal proibição: (Art. 39, in-
ciso III) Constitui prática abusiva “enviar ou 
entregar ao consumidor, sem solicitação pré-
via, qualquer produto, ou fornecer qualquer 
serviço”.  
 		  Da mesma forma, o assunto foi 
devidamente pacificado com a edição da Súmu-

la nº 532 do STJ que reza: “Constitui prática 
comercial abusiva o envio de cartão de crédito 
sem prévia e expressa solicitação do consumidor, 
configurando-se ato ilícito indenizável e sujeito à 
aplicação de multa administrativa”.
 		  Sendo assim, uma vez reconheci-
da a abusividade da conduta do banco, em enviar 
cartão de crédito, sem ser autorizado e, mesmo 
bloqueado, configurado está o ilícito indenizável, 
momento em que o consumidor, caso se sinta le-
sado, requerer uma devida e justa reparação.  

   CARTÃO DE CRÉDITO  
   GERA DANO MORAL
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	 Sendo assim, uma vez reconhecida a abusividade da conduta do banco, em enviar cartão de crédito, sem ser autorizado e, 
mesmo bloqueado, configurado está o ilícito indenizável, momento em que o consumidor, caso se sinta lesado, requerer uma devida 
e justa reparação  
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 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
      Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2367
  Centro - Cubatão - 33613076
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Quais são os sinais que a casa 
dá para entendemos que é hora de co-
locar a mão na massa e que irão evitar 
custos desnecessários e não progra-
mados?

São sete os sinais que temos 
que observar:

1 - Infiltração: é o primeiro 
indício de problema na construção. 
Acontece tanto em apartamentos, 
quanto em casas; e seus sinais mais 
comuns são o mofo, escurecimento 
ou estufamento das paredes, queda de 
azulejos, pisos levantados ou descola-

dos. Ela pode vir do piso, das paredes 
ou do teto e, se não resolvida, pode 
chegar a danificar estruturas;

2 - Instalações: podem levar 
à sérios problemas, mas sua “vali-
dade” varia muito, de acordo com a 
construção e qualidade dos produtos 

utilizados durante a execução do 
projeto. As instalações envolvem 
fiação elétrica, estrutura hidráuli-
ca, ar condicionado e automação. 
Casos de curto circuito e quedas 
repentinas de chave elétrica, por 
exemplo, podem ser indicadores 
de que a fiação é muito fina, an-
tiga ou que o quadro de energia 
não está mais dando conta da de-
manda da residência, principal-
mente quando o imóvel é mais 
antigo e passou a ter uso de mais 
equipamentos eletrônicos. Nes-
ses casos, é recomendada a troca 
da fiação para evitar acidentes 
graves e até mesmo incêndios; 

3 - Esquadrias: com o 
tempo, é normal que além das 
perdas estéticas, elas comecem 
a emperrar ou não estejam mais 
isolando e protegendo o inte-
rior do imóvel. Ao trocá-las, o 
ideal é investir em esquadrias 
mais novas, de fácil manuten-
ção, com vidro duplo para iso-
lamento térmico e sonoro, por 
exemplo;

4 - Acabamentos: pisos 
e pinturas naturalmente desgas-
tam com o tempo. Esse é mais 
um sinal da necessidade de uma 
reforma, assim como a troca 
de louças, telhado, revestimen-
tos, papel de parede, etc. Essas 
mudanças podem vir acompa-
nhadas de outros motivos para 

reformar ou ainda, repaginar total-
mente o imóvel. Mas é importante 
lembrar que a manutenção é sem-
pre mais fácil e econômica do que 
a substituição desses acabamentos, 
como os pisos de taquinhos, tipo 
parquet, que são de excelente qua-
lidade, bom gosto e valorizam o 
imóvel. Mas se sua manutenção for 
deixada de lado, começam a desco-
lar e devem ser trocados;

5 - Compra do imóvel: quem 
nunca achou um imóvel “quase” dos 
sonhos? Localização perfeita, espa-
ço ótimo e até área externa? Mas a 
sala é muito pequena ou é antiga. 
É normal que isso aconteça, e nesse 
momento, uma reforma é sempre 
bem-vinda para adaptar a residência 
à necessidade do comprador. É pos-
sível quebrar paredes para ampliar 
a sala, por exemplo, ou ainda trocar 
a fiação elétrica de um apartamento 
antigo antes da mudança;

6 - Estilo arquitetônico: 
enjoar daquele estilo ou achar que 
algo não tem mais o seu perfil tam-
bém são bons motivos para refor-
mar;

7 - Estilo de vida: bebês 
nascem, filhos saem de casa, mas 
seus quartos continuam lá ou ainda 
nunca foram planejados. A mudan-
ça do estilo e situação de vida dos 
moradores também pode pedir uma 
reforma para adaptar e renovar os 
ambientes.

Wagner Franco dos Santos é 
estudante do curso de Arquitetura 
e Urbanismo na faculdade UNI-
SANTA, com sua formação previs-
ta para o final de 2016.

Contato: franco1jci@gmail.com

Como saber se está na hora da reforma?
Olá, meu nome é Wagner Franco e a partir deste mês estaremos aqui no jornal JCI para dar algumas dicas a respeito de construção, reformas e afins. Falan-
do sobre os cuidados que devem ser  tomados no momento da contratação de mão de obra, compra de materiais, decoração, entre outros assuntos rela-
cionados a reforma e construção de sua casa. Sugestões e indicação de novos materiais e inovações tecnológicas, para que seu lar torne-se mais agradável 
e aconchegante para sua família e amigos. Caso tenham alguma dúvida ou sugestão de matéria, entre em contato comigo pelo meu e-mail que está no final 
da matéria. Espero que gostem e grande abraço!

  Wagner Franco: dicas de construção, reformas e afins. 

Cubatão
Avenida Nove de Abril, 3400 - Tel: 3372 3777
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Praia Grande

Av. Presidente Kennedy, 7473
Vila Tupy - Praia Grande - SP
Tel. (13) 3471-4481

Cubatão

Av. Nove de Abril, 2344
Centro - Cubatão - SP
Tel. (13) 3372-2954

Praia Grande

Av. Presidente Kennedy, 7731
Vila Caiçara - Praia Grande - SP
Tel. (13) 3494-1991

São Vicente

Rua XV de Novembro, 289
Centro - São Vicente - SP
Tel. (13) 3466-9497

Guarujá

Rua Thiago Ferreira, 872
Bairro Alice - Guarujá - SP
Tel. (13) 3342-4502

Praia Grande

Av. Presidente Kennedy, 2515
Vila Guilhermina - P. Grande - SP
Tel. (13) 3473-9643

QUALIDADE TOTAL EM CARNES

WWW.TENNESSEE.COM.BR
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Colírios não devem ser utilizados sem 
orientação médica. Usar colírio todos 
os dias para “clarear” ou “limpar”, não é 

recomendado e pode ser prejudicial, causando 
efeitos colaterais, em alguns casos, irreversí-
veis. Para a limpeza dos olhos já existe a lágri-
ma, que protege contra infecções e bactérias.
Raios de Sol- não olhe diretamente para o sol 
ou para um eclipse solar. A intensa radiação 
luminosa pode queimar algumas células da re-
tina que não possuem o poder de regeneração, 
podendo ocasionar perda permanente da visão.

Solda elétrica- procure não olhar diretamente 
para a luz produzida pela solda elétrica. Isso 
pode causar graves queimaduras na córnea.
Iluminação para a leitura- a iluminação ideal 
para a leitura é aquela não muito forte, a ponto 
de ofuscar a vista, nem muito fraca, deixando 
os olhos cansados. Procure sempre contar com 
iluminação natural, deixando o ambiente claro 
e confortável para os olhos.
	 Reformas e reparos- quando for tra-
balhar com madeira, ferro, vidro, argamassa, 
tintas e faíscas que se soltam e equipamentos 

como o esmeril. Estas estão entre as princi-
pais causas de problemas nos olhos e são co-
nhecidos como acidentes com corpos estra-
nhos. Portanto, proteja os olhos com óculos 
apropriados. Mesmo pessoas que utilizam 
óculos de grau podem usá-los por baixo dos 
óculos de proteção, que 	 n o r m a l m e n t e 
são bem maiores.
	 Seguindo estas dicas você estará mi-
nimizando os riscos de ter algum problema 
com os olhos. Cuide-se! Em caso de dúvidas 
procure sempre um oftalmologista.

  Oftalmologia

Seguindo estas dicas, você estará minimizando os riscos de ter algum problema com os olhos. Cuide-se! Em caso de dúvidas procure sempre um 
oftalmologista
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Muito cuidado 
com o uso de 
colírios
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A partir dessa edição, o JCI divulga as prin-
cipais notícias das eleições no município 
de Cubatão. Pré candidatos ao executivo 

fazem uma análise da atual situação municipal 
e quais as suas principais metas de governo caso 
sejam candidatos, principalmente no setor da In-
dústria e do Comércio.  A novidade no quadro, 
além de pré candidatos experientes e conheci-
dos pela população, está  no ‘Arco da Aliança’. 
São eles: Ademário Silva Oliveira (PSBD), Wagner 
Moura (PMDB), Fábio Inácio (PT), Severino Tarci-
cio Doda (PSB). ‘Arco da Aliança’:  Maurici Aragão 

(PMN), Adalberto Ferreira (PSC), Carlinhos de 
Freitas (PSDC), Pedro de Sá (PTB) e Geraldo Gue-
des (PR).

Não percam as próximas edições. Serão 
divulgados os demais pré candidatos. A partir do 
dia 15 de agosto, já serão anunciados os candi-
datos que disputarão a Prefeitura Municipal de 
Cubatão, com as suas coligações e planos para o 
Município em todos os setores. Assim os cubaten-
ses poderão analisar, refletir e decidir quem será 
o futuro administrador de Cubatão.     Pág. 2/3

Cláudio Roberto Postigo, Sérgio Balula e 
Jorge Ayala falam da situação crítica em que se 
encontra o comércio da Cidade e o que espe-
ram da próxima Administração. 

Gilda França fala do desemprego e da 
desesperança dos trabalhadores do comércio e 
da indústria, que estão vendo diariamente co-
merciantes fechando suas empresas e as indús-
trias do Pólo Industria de Cubatão dispensando 
colaboradores. “Nunca vi uma situação assim 
em Cubatão” .                                        Pág. 4

Cubatão se prepara 
para  as eleições 

   JUNHO DE 2016 / ED. 32
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      Conheça os pré candidatos
                                          Em nosso último levantamento, identificamos 14 pré candidatos a prefeito de Cubatão. Por uma questão de          espaço estamos apresentando apenas nove. Na próxima edição vamos apresentar os cinco pré candidatos restantes

Wagner Moura (PMDB), natural de Cubatão, 51 anos, casado, pai de três filhas, começou sua 
trajetória política há mais 25 anos, sendo vereador em três legislaturas; presidente da Câmara, 
secretário municipal, além de prefeito interino. Ainda foi presidente da Associação dos En-
genheiros e Arquitetos de Cubatão, presidente das Uniões das Associações de Engenharia do 
Litoral Paulista e inspetor chefe do Crea-SP Cubatão e conselheiro do Crea-SP.
Wagner tem como meta criar medidas econômicas sustentáveis de estímulo ao consumo no 
comércio local junto à Associação Comercial e Industrial de Cubatão (ACIC). “Serão tomadas em 
pacto social, tais como a recuperação do cadastro de fornecedores, mapeamento conjunto da 
rede de negócios, dentro da cadeia produtiva e o estímulo à criação do pólo subsidiário, com 
o surgimento de pequenas empresas não poluentes, produtoras de insumos para a atividade 
industrial”.
Conclui que é na atividade produtiva que surge o emprego. “É no emprego que surge a melho-
ria dos indicativos sociais. Com gestão pública enxuta e eficiente, Cubatão estará pronta para 
mediar a retomada do crescimento econômico com trabalho, fomento e justiça social”.

Ademário, 40 anos, advogado, pai de dois filhos. Natural de Riachão do Jacuípe (BA). Chegou a Cubatão no 
início da década de 80, com a família. Fez parte da ala jovem do PSDB e passou a ter contatos com as lide-
ranças da região. Conheceu Bruno Covas em 2004, que se elegeu deputado estadual em 2006. Dois anos 
depois, Ademário tornou-se assessor na Assembléia Legislativa. Bruno foi reeleito em 2010 e convidado 
a assumir a Secretaria de Estado de Meio Ambiente no início de 2011. Ademário acompanhou Covas e foi 
seu assessor na secretaria.
Para Ademário, a solução para o comércio é criar políticas públicas em parceria com o Estado, com o Go-
verno Federal, privadas, por meio de convênios e emendas parlamentares. “Mediante a articulação pode-
remos fomentar o setor da empregabilidade, do empreendedorismo. Atingir a redução do IPTU comercial 
e demais impostos. Atender as necessidades do setor e colocar a casa em ordem”. Investir no Município 
como um todo. 
Na área social, por exemplo, saneamento básico e urbanização serão prioridades, já que 35 mil pessoas 
ainda vivem sem saneamento, em situações precárias no Município. 
Essa é a sua meta. 

Vereador Fábio Inácio, nasceu em Cubatão, tem 43 anos é casado e têm duas filhas. Formado em Ciên-
cias Sociais e Ciências políticas na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), uma das instituições 
mais conceituadas do País, ele também é pós graduado em História pela Pontifícia Universidade Católica 
(PUC) de São Paulo e em Gestão Pública pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Professor 
de Sociologia, Filosofia, Historia e Geografia, Fábio também foi secretário de Educação do Município por 
seis anos e secretário de Governo.
É preciso retomar a força do comércio cubatense. Para isso, temos de atrair mais investimentos ao Muni-
cípio para podermos diversificar nossas fontes de recursos, gerando emprego e renda para nossos mora-
dores. Um dos pontos que temos de explorar é o nosso enorme potencial para o mercado do Ecoturismo 
e o Turismo de aventura, setores da economia brasileira que mais crescem, mesmo em tempos de crise. 
Estamos a menos de uma hora de São Paulo, o maior mercado consumidor do Brasil e praticamente toda 
renda gerada por essa modalidade de turismo fica na economia local. Ao mesmo tempo, é preciso ofere-
cer incentivos para que novas empresas se instalem na Cidade e possamos retomar o poder de produção 
do Polo Industrial. 

Severino Tarcício Doda (PSB) - natural de Bom Jardim (PE), 47 anos, mudou-se para Cubatão com 10 
anos. Montou o seu próprio negócio- bar- no bairro Vila dos Pescadores em 1997, onde foi eleito presi-
dente da Sociedade de Melhoramentos do Bairro. Em seu curriculum carrega três legislaturas. Além de 
atualmente ser vice-presidente da Comissão de Justiça e Redação, presidente da Comissão de Educação, 
Cultura e Assistência Social. Vice-presidente da Comissão de Ética e Membro da Comissão de Defesa do 
Consumidor. É advogado especializado em Direito Civil, Criminal e Trabalhista. 
Doda garante que continuará lutando pela urbanização da Vila dos Pescadores e da Vila Esperança. 
“Lutarei também pelo crescimento da Cidade como um todo para que todos os cubatenses tenham 
oportunidades. Investir cada vez mais na Cidade com o apoio do vice governador Márcio França”. Essa é 
a afirmação de Doda para valorizar a mão de obra cubatense, implantar Centros tecnológicos voltados à 
sustentabilidade para um número significativo de empregos diretos e indiretos. Trabalhar em parcerias 
juntos às indústrias da Cidade, diminuindo a taxa de desemprego. Com relação ao comércio, explica que 
é necessário mais incentivo e estrutura adequada. “Quando me refiro à estrutura, inclui desde calçadas 
dignas de locomoção, iluminação e segurança adequada para esses comerciantes”. 

ADEMÁRIO SILVA OLIVEIRA

FÁBIO INÁCIO

ARCO DE ALIANÇAS

  SEVERINO TARCÍCIO DODA

WAGNER MOURA

a prefeito de Cubatão

Recentemente anunciado: por 
princípio, ainda não definiti-
vamente configurado quanto 

ao número de partícipes,  o ‘Arco 
de Alianças’ tem o objetivo maior 
de congregar forças políticas em 
torno de um objetivo comum: cor-
rigir rumos e promover condições 
para a retomada ao caminho de 
desenvolvimento de Cubatão.  O 
movimento surgiu da ideia de jun-
tar todos os partidos contra aque-
les que estão à frente da Admi-
nistração Pública Municipal hoje; 
busca relegar as aspirações pesso-
ais ao segundo plano em benefí-

cio da Cidade – entendendo que o 
momento pede uma ação conjunta 
e que, efetivamente, não há como 
recuperar o prejuízo atual sem a 
união de todos – desde já! - via-
bilizando a implementação de um 
Governo, verdadeiramente demo-
crático e transparente.

Os partidos e pré candida-
tos que se alinharam a essa estra-
tégia (que deverá possibilitar uma 
coligação futura) são: PMN – dr. 
Maurici Aragão, PSC - arquiteto  
Adalberto Ferreira da Silva, PSDC 
– Carlinhos de Freitas, PTB – enge-
nheiro Pedro de Sá e PR – Geraldo 

Guedes.
O grupo segue trabalhando 

em seu propósito de crescimento 
tanto em número de partidos a ser 
agregados, quanto no desenvolvi-
mento do conteúdo programático 
para um Plano de Ação que con-
temple as providências a serem 
tomadas e as proposições para a 
evolução necessária para mudar a 
realidade presente. Compromisso, 
lisura, responsabilidade, consenso 
e transparência são os temas que 
norteiam o grupo e que os impele 
a se apresentarem como diferen-
tes entre aqueles que estão se dis-

pondo a concorrer na eleição que 
se realizará em outubro próximo.

Nesse momento tão difícil 
o ‘ARCO DE ALIANÇAS’ reafirma 
sua convicção de que Cubatão tem 
todas as condições de se recupe-
rar e se tornar a Cidade que todos 
querem; o instante pede reflexão, 
análise e avaliação de todos os 
acontecimentos que colaboraram 
para a realidade presente, e dos 
que contribuíram para isso; aten-
tar se os candidatos realmente 
tem perfil, competência e condi-
ções para arcar com o desafio que 
está à frente.

“Não estamos fazendo po-
lítica para atender à vai-
dades pessoais. Estamos 
procurando fazer algo dife-
rente, buscando uma mol-
dura de propósitos e ideias 
que promovam mudanças 
positivas, em respeito à 
toda população dessa Ci-
dade. Entendo que sempre 
devemos trilhar o caminho 
da verdade, em todos os 
momentos, em todos os 
instantes... esse princípio 
está presente nessa Aliança 
e pode ser um marco para 
a construção de um novo 
tempo”. Dr. Maurici Aragão 
– PMN.

“Na situação presente, tal-
vez a mais importante posi-
ção para o eleitor, seja a de 
agir diferente, sair do lugar 
comum... refletir, procu-
rar por aquele que desper-
te confiança; alguém que 
possa realmente executar 

o que promete, que tenha 
estrutura para isso... que 
faça diferença e que este-
ja norteado por um ideal e 
não pela conquista de uma 
situação de empoderamen-
to.  O ‘Arco de Alianças’ 
pode dar suporte a isso!”. 
Arquiteto  Adalberto Ferrei-
ra da Silva – PSC.

“Aprendi com Clermont 
Silveira Castor, Manoel 
Deodoro de Almeida Cha-
gas e dr. Eduardo Paiva  a 
respeitar o próximo; as-
sim, respeito a todos os 
pré candidatos, os desse 
grupo e mesmo os demais. 
Eu acredito em propostas, 
em projetos e na união de 
todos. A união que esta-
mos viabilizando vem sen-
do aplaudida por toda a 
população, e é assim que 
vamos tirar Cubatão da fa-
lência que está, ouvindo a 
voz do povo!... Carlinhos 

de Freitas – PSDC.
“Fazer parte do Arco de 
Alianças me deixa muito 
feliz, pois sei que estamos 
tomando uma atitude que 
toda população espera de 
nós; para fazer parte do 
A.A.  As vaidades têm que 
ser colocadas de lado;  as-
sim, todos estão de para-
béns e tenho a certeza de 
que temos condições ple-
nas de promover a mudan-
ça que Cubatão precisa e 
o povo merece! A Cidade 
precisa ser reinventada!” 
Engenheiro Pedro de Sá – 
PTB.

“O político foi feito para 
servir e não para ser ser-
vido e nós queremos ser-
vir a nossa gente e não 
ser servido pelo povo. 
Cubatão precisa voltar a 
crescer...Geraldo Guedes 
a força do povo”. Geraldo 
Guedes – PR. 

Saiba em quem  
votar e não vote de 

olhos vendados
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“A falta de pagamento dos servidores mu-
nicipais está desaquecendo o comércio.O 
País também está em crise. Cubatão, que 
é um polo industrial é o mais afetado”

	 Cláudio Roberto Postigo, há 20 anos no 
ramo de drogaria, como os demais comerciantes, 
também concorda que o Cartão Servidor é um óti-
mo empreendimento, desde que seja cumprido 
rigorosamente. “Além de não recebermos ainda o 
mês de abril, descontaram juros abusivos que não 
esperávamos. Perdeu a credibilidade”.
	 Na opinião de Cláudio, a queda do comér-
cio local é o retrato do sistema administrativo mu-
nicipal, além da crise do País.  “A falta de pagamen-
to dos servidores municipais está desaquecendo o 
comércio. O País também está em crise. Cubatão, 
que é um polo industrial é o mais afetado”. 
	 Colocar o programa Ecopag na prática e 
criar projetos de incentivo como cursos profissio-
nalizantes para contratação de mão de obra quali-
ficada, para Cláudio já seria um bom começo para 
o Município sair gradativamente da crise. 

“ É inadmissível uma Prefeitura fechar 
contrato com uma empresa que não apre-
senta capital para suprir a demanda”.  É 
com essa afirmação, que o comerciante Sérgio 
Balula, há 45 anos na Praça, e ex-presidente da As-
sociação Comercial e Industrial de Cubatão (ACIC), 
lamenta o que ocorre no tocante ao Ecopag. Para 
Balula, a Prefeitura precisa discutir a avaliação de 

Um grupo com mais de 80 comerciantes foi 
formado com o intuito de unir forças para 

cobrar o Ecopag (Cartão Servidor) da Prefeitura 
de Cubatão. Os comerciantes há três meses não 
recebiam o reembolso na data certa, afirma os 
comerciantes.  Comerciante há 53 anos, Gilda 
França, que é a idealizadora da formação do 
grupo para lutar pelos direitos dos comerciantes 
disse que “o grupo está crescendo a cada dia”. 
Gilda explica que o Cartão Servidor é maravi-
lhoso, desde que seja cumprido rigorosamente. 
“Teríamos uma grande possibilidade de cres-
cer no comércio. Aceitamos fazer a venda para 

recebermos o primeiro crédito em 45 dias e os 
demais em 30 dias. Ficamos sem receber 75 dias. 
Estamos resolvendo essa situação”.

Inúmeras questões, além do Cartão 
Servidor, também estão sendo discutidas pelos 
comerciantes. Para se ter uma ideia da real situ-
ação do comércio local, na opinião da maioria, 
essa é a primeira vez que Cubatão está passando 
por um estrondoso caos. “Pessoas desemprega-
das e sem perspectivas nenhuma de emprego 
porque as lojas estão fechando. Nunca vi uma 
situação assim”, explica a comerciante Gilda.

Pode-se elencar as mudanças precisas no 

setor: do incentivo para baixar IPTU comercial e 
desconto na licença para comerciante que inves-
tir, como na reforma de lojas, aos acordos com 
proprietários para a baixa dos aluguéis.

 A principal reivindicação é a criação pela 
Prefeitura de um setor específico para atender 
o comerciante. Para as próximas eleições, os co-
merciantes querem que se eleja um prefeito que 
realmente respeite o empresariado e que atenda 
as reinvindicações e necessidades da nossa clas-
se empresarial.

 Comerciantes de Cubatão
     querem mais respeito do próximo prefeito que será eleito em 2 de outubro próximo

A principal reivindicação é a criação pela Prefeitura de um setor específico para atender o comerciante. Para as próximas eleições, os comerciantes que-
rem que se eleja um prefeito que respeite o empresariado e que atenda as reinvindicações e necessidades da nossa classe empresarial

Cláudio Roberto Postigo
“Além de não recebermos ainda 
o mês de abril, descontaram juros 
abusivos que não esperávamos. 
Perdeu a credibilidade”.

Sérgio Balula
“Na situação do setor como um 
todo, Balula avalia como sendo uma 
das piores crises que Cubatão está 
enfrentando”.

Jorge Ayala 
“ O único legado que administra-
ções anteriores deixaram foi o 
crescimento da periferia. Teve um 
desordenado crescimento”. 

Gilda França
“Pessoas desempregadas e sem 
perspectivas nenhuma de empre-
go porque as lojas estão fechando. 
Nunca vi uma situação assim”. 

uma empresa com a ACIC e todo o trâmite do pro-
cesso de contratação, evitaria transtornos. “Pri-
meiro a Administração fecha o plano, para depois 
fazer a comunicação com o Órgão. Depois da con-
tratação que vai verificar se a empresa têm condi-
ções de suprir a deficiência do Município?”.
	 Balula lembra, que na época do Planvale, 
o Município fez corretamente todas as verifica-
ções e reuniões com os órgãos competentes. “Por 
isso deu certo”.   Ele explica, no contexto, que o 
maior entrave do Executivo está na contratação de 
secretarias e setores de chefia. “Tem um servidor 
público que está há 25 anos na mesma função. Ou 
um profissional perfeitamente qualificado. Colo-
ca-se chefe que não entende absolutamente nada 
do setor, ao invés de dar chance para quem enten-
de”, cita como exemplos.    
	 Na situação do setor como um todo, Ba-
lula avalia como sendo uma das piores crises que 
Cubatão está enfrentando. “A crise já estava sen-
do anunciada há tempos. Desde que a Usiminas 
desligou o primeiro forno. Várias empreiteiras 
são prestadoras de serviços para a Usiminas. A 
Petrobras desacelerou projetos. Empresas estão 
fechando as portas. Mas temos que ter forças, lu-
tar e acreditar que vamos conseguir sair da crise”, 
finaliza.
Referente ao Ecopag, como os demais 
comerciantes, concorda que o Progra-
ma é muito bom, desde que funcio-
nasse como o Planvale, findado em 
dezembro de 2014. 

Jorge Ayala faz uma retrospectiva negativa 
dos governos municipais  de  Cubatão das 
últimas décadas.  Apesar da atual crise do 
Brasil, Jorge Ayala que abriu seu próprio ne-
gócio há 30 anos, mas que é de uma família 
tradicional do comércio e sempre trabalhou 
no setor, faz uma retrospectiva negativa dos-
governos municipais de Cubatão das últimas 
décadas. “Foram 33 anos de governo muni-
cipal de quatro cidadãos que não deixaram 
nenhum legado. Foram gastos milhões no 
Teatro que está desativado. Quanto dinheiro 
foi gasto com outros projetos mal administra-
dos. A Cidade está abandonada”.
Referente ao Ecopag, como os demais comer-
ciantes, concorda que o programa é muito 
bom, desde que funcionasse como o Plan-
vale, findado em dezembro de 2014. “Basta 
apenas gerenciar bem um projeto para ele 
dar certo”.
Para ele, apenas com a intervenção do Go-
verno Federal haverá uma luz no fim do tú-
nel. “O Governo Municipal tem que levantar 
a bandeira junto com todos os governantes 
da nossa Região para uma audiência com o 
Governo Federal. Buscar recursos. Trabalhar 
em cima da produção para geração de em-
pregos”.
Um dos maiores entraves para o desemprego 
foi a paralisação da Usiminas. Em sua opinião, 
se a Usiminas voltar a produzir o aço, voltará 
a gerar empregos com as terceirizadas. “Ha-
verá circulação de impostos para a Cidade”.


